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IPI:  AOS  91  ANOS,  VIVENDO  O 
PRESENTE,  COM  OS  OLHOS 

NO  FUTURO 


A  nossa  tgreja,  que  nasceu  no 
dia  31  de  julho  de  1903  -  na 
realidade,  numa  reunião  de  ora- 
ção realizada  na  madrugada  do 
dia31  paraodia  l°de  agosto,  no 
templo  da  rua  24  de  maio  -  está 
vivendo  momentos  muito  impor- 
tantes em  sua  história.  No  ano 
passado,  o  Rev.  Abival  escreveu, 
no  Boletim  da  1*  igreja,  que  as 
comemorações  do  ano  90  seri- 
am efetivadas  através  de  uma 
celebração  de  Oração,  Louvor  e 


FOTO  QUE  FALA 


Gratidão.  Um  ano  após,  podere- 
mos acrescentar  mais  um  impor- 
tante item  a  esse  tripé:  Confian- 
ça. Nossa  Igreja  tem  procurado 
encontrar  o  caminho  inspirado 
pelo  Pai  para  manter  sua  unida- 
de e  sua  fidelidade  aos  mais  pu- 
ros e  sólidos  princípios  do  Evan- 
gelho de  Cristo. 

Num  momenloem  que  se  pre- 
para para  as  eleições  ao  Supre- 
mo Concílio,  esforçando-se  ao 


máximo  para  olhar  e  cuidar  das 
diferenças  que  surgem,  com  o 
amor,  fundamenloessenciaí  para 
a  manutenção  da  Família.  Confi- 
emos firmemente  no  bom  senso 
de  toda  a  Igreja,  sob  a  proteção 
de  Deus,  para  que,  no  ano  92  da 
IPI,  a  paz  sejaconosco,  semean- 
do-se  os  resultados  que  Iodos 
esperamos  para  o  futuro:  uma 
Igreja  evangelizadora,  mis- 
sionária, diaconal  e,  acima  de 
tt.ido,  positiva,  alegre  e  feliz. 


CongiBSso  de  Pastoras 
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No  centro,  do  Udo  direito  do  Rev.  Abival,  o  Presidente  eleito  do  Supremo 
ConcOlo  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  Rev.  GuUhennlno  Cunha. 

^^Eu  tenho  um  sonho'' 


o  Rev.  Abival,  Presidente  do 
Supremo  Concílio  da  IPIB, foi  con- 
vidado para  pregar  e  para  celebrar 
a  Santa  Ceia  junto  com  o  Rev. 
GuilherminoCunha,  pastor  da  Ca- 
tedral presbiteriana  do  Rio  de  Ja- 
neiro, recém  eleito  Presidente  do 
Supremo  Concílio  da  igreja 
Presbiteriana  do  Brasil.  A  cerimó- 
nia, que  reuniu  o  SupremoConcí- 
Ito  da  IP8,  aconteceu  na  noile  de 


quinta-feira,  1 4  dejulho  p.passado, 
na  Universidade  Mackenzie,  sig- 
nificando para  as  duas  igrejas  ir- 
mãs  um  momento  histórico.  Na 
ocasião,  o  Rev.  Guilhermino  con- 
cedeu rápida  entrevista  a  este  jor- 
nal, quando  afirmou  que  "Para 
dizer  seriamente,  meu  maior  so- 
nho é  chegar  ao  ano  2.000  com  1 
milhão  de  crentes  presbiterianos 
na  IPB  e  unir,  ir  unindo.  Ioda  a  a 


família  presbiteriana.  Assim,  al- 
cançaremos a  posição  de  uma 
grande  denominação,  poderemos 
perfeitamente  trabalhar  juntos, 
preservando  as  nossas  identida- 
des. Eu  louvo  a  Deus  pela  oportu- 
nidade da  comunhão,  da  universi- 
dade. Ou,  da  unidade  na  diversi- 
dade e  da  diversidade  na  própria 
unidade.  Que  Deus  nos  ajude!  Eu 
creio  que  esse  sonho  pode  se  tor- 
nar uma  realidade." 

Sobre  o  convite  feito  ao  Rev. 
Abival  para  participar  do  Culto  e 
da  celebração  da  Santa  Ceia,  o 
Rev.  Cuilherminoesclareceu que, 
desde  momento  em  que  sua  can- 
didatura à  Presidência  do  Supre- 
mo Concílio  da  IPB  foi  lançada. 
Deus  colocou  em  seu  coração, 
como  um  sonho,  a  possibilidade 
dessa  celebração  conjunta.  "Eu 
creio  -  disse  o  entrevistado  -  que 
há  planos  que  nascem  no  coração 
de  Deus.  Acho  mesmo  que,  em 
julho  de  1 994  poderíamos,  os  ir- 
mãos da  IPB  e  da  IPIB,  estar  entre- 
laçados, cantando:  Benditos  os 
laços  são,  os  do  fraterno  amor." 

A  respeito  desse  importante  mo- 
mento  histórico  vivido  pelas 
presbiterianos  brasileiros,  leia  mais 
na  fala  da  Presidência,  na  última 
página  desta  edição. 
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Pastor  Presbiteriano 
assassinado  no  Irã 

Informações  recebidas  do  escri- 
tório da  "Missão  Porias  Abertas", 
Holanda  na  manhã  de  4  de  julho, 
relatam  tristes  notícias  do  Irã. 

O  Rev.  Tateos  Michaelian,  co- 
nhecido líder  da  Igreja 
Presbiteriana  e  presidente  do 
Conselho  de.  Ministros  Protestan- 
tes no  Irã,  foi  executado  por  auto- 
ridades na  capital  do  país,  Teerâ. 

Está  claro  que  existe  um  plano 
deliberado  e  friamente  calculado 
de  exterminar  as  lideranças  das 
Igrejas  Iranianas.  O  Rev,  Mehdi 
Dibaj,  da  Assembléia  de  Deus, 
está  desaparecido  desde  24  de 
junho. 

O  Rev.  Hatk  Hovseplan-Mehr, 
presidente  do  Conselho  de  Minis- 
tros Protestantes,  foi  sequestrado 
e  brutalmente  assassinado,  Seu 
sucessor  na  liderança  do  Conse- 
lho era  o  Rev.  Tateos,  Em  sua 
última  pregação,  Tateos  Mi- 
chaelian enfatizou  que  a  Igreja 
Cristã  tem  dado  mártires  no  de- 
correr de  sua  história  e  que  os 
cristãos  iranianos  não  devem  es- 
tar perplexos  ou  amedrontados, 
mas  preparados  para  encarar  o 
martírio. 


Santidade,  justiça  e  a 
cidade  contemporânea 


A  Visão  Mundial,  com  o  apoio 
da  AEVB  -  Associação  Evangélica 
Brasileira,  realizará  na  cidade  de 
São  Paulo,  o  Congresso  para  Pas- 
tores e  Líderes,  centrado  basica- 
mente na  questão  urbana,  de  29 
de  agosto  a  3  de  setembro. 

Qual  o  papel  das  igrejas  Evan- 
gélicas nas  cidades  brasileiras 
neste  final  de  século?  Quais  os 
principais  problemas  enfrentados? 
Quem  somos?  Quantos  somos? 
Onde  estamos?  Se  somos  tantos 
por  que  a  cidade  não  sofre  o  im- 
pacto da  nossa  presença?  O  que 
significa  estar  comprometido  com 
a  SANTIDADE  E  A  JUSTIÇA,  em 
meio  ao  complexo  universo  urba- 
no? Como  enfrentar  os  desafios  de 
nossa  época?  Quais  são  as  exigên- 
cias que  estão  sendo  colocadas 
para  as  lideranças  hoíe?  A  que 
pressões  estamos  submetidos? 
Quais  as  demandas  apresentadas 
para  as  lideranças  das  igrejas  lo- 


cais? 

Dentre  os  vários  prelelores  con- 
vidados leremos  o  Dr.  Samuel 
Kamaleson,  pastor  metodista  da 
índia,  servindo  atualmente  a  Vi- 
são Mundial  Internacional,  além 
de  nomes  nacionais  bastantes  co- 
nhecidos como  o  Rev.  Robinson 
Cavalcanti,  Darcy  Dusilek,  Paul 
freston,  Valdir  Steuernagel,  Noe 
Stanley  Gonçalves,  entre  muitos 
outros. 

O  Congresso  acontecerá  nas 
dependências  da  !•  IPI  de  São 
Paulo,  situada  a  Rua  Nestor  Pesta- 
na, 1  56  próximo  a  estação  Repú- 
blica do  Metrô.  Queremos  chamá- 
lo  a  participar  deste  encontro  de 
reflexão  e  compromisso  como 
Corpo  de  Crislo  no  Brasil,  "na 
busca  de  uma  espiritualidade  para 
a  cidade".  Maiores  informações  e 
detalhes  no  escritório  da  Visão 
Mundial  em  São  Paulo,  telefone 
{011)  549.2196  (Bete). 


Supremo  Concilio 
Aprova  Projeto 
Betei 


"Grandes  coisas  o  Senhor 
lem  feito  por  nós,  por  isso 
estamos  alegres"  SI  1  26.3. 

Dentrode  aproximadamen- 
te 44  meses,  a  IP!  do  Brasil 
poderá  comemorar  a  inaugu- 
ração, em  Sorocaba,  de  um 
novo  e  moderno  edifício  co- 
mercial, cujo  projeto  consis- 
te em  um  andar  térreo  com 
quatro  lojas,  recepção,  admi- 
nistração e  outras  dependên- 
cias e  mais  7  (sete)  pavimen- 
tos tipo,  contendo  6  (seis)  sa- 
las comerciais  em  cada  pavi- 
mento. Completancio  a  parte 
superior  do  edifício,  um  ático. 
Além  das  4  lojas  e  mais  42 


fício  comercial.  A  Empresa 
oferecerá  mais  4(quatro)  apar- 
tamentos de  3  (três)  dormitó- 
rios e  respectivas  vagas  de 
garagem,  como  forma  de  pa- 
gamento pela  permuta  de 
parte  da  área,  1 1 .064  m^  de 
propriedade  da  IPI  do  Brasil, 
em  Sorocaba,  onde  construi- 
rá 6  (seis)edifícios  residenciais 
de  1 0  (dez)  andares  cada  um. 

Com  essa  permuta  de  áreas 
ociosas  do  Betei  por  áreas 
edificadas,  a  alua!  adminis- 
tração do  patrimônio  da  IPI 
do  Brasil,  conseguiu  notória 
valorização  de  seu  imóvel, 
como  também  pôde  avançar 
bastante  nas  complexas  ne- 


ntnàrio  dià  Reuniiio  do  Suprrmo  Concilio  que  tomou  conhecimento 
t  «provou  o  Projeto  Betei  (no  dia  3/6/1994,  n«  IPI  do  Cunbuci). 


salas  comerciais,  ainda  serão 
construídas  a  entrada,  com 
portaria  e  estacionamento 
para  52  vagas. 

Este  edifício  será  entregue 
com  2  (dois)  elevadores,  ins- 
talações completas  de  hidráu- 
lica, elétrica,  de  iluminação  e 
ar  condicionado.  O  projeto 
tem  uma  linha  moderna  e 
avançada,  acabamento  de 
primeira,  compatível  com  a 
localização,  central  e  nobre, 
para  empreendimentos  dessa 
natureza. 

O  empreendimento  foi  re- 
sultado de  uma  negociação 
de  dois  anos  entre  a  Comis- 
são de  Patrimônio  (Dr.  Carlos 
Franco,  Azor  do  Prado 
Ferreira,  Gilson  Moreira, 
Deusdede  Mussin),  Betei  e  a 
ENCOL,  que  construirá  o  edi- 


gociações  com  a  Prefeitura 
deSorocaba,  revendo  antigas 
desapropriações  que  até  en- 
tão não  haviam  sido  conclu- 
ídas, nem  regularizadas  em 
cartório.  O  mesmo  aconte- 
ceu com  os  débitos  que  a 
Prefeitura  tem  para  com  a  IPI 
do  Brasil,  os  quais  estão  sen- 
do negociados,  seja  para  ob- 
ter devolução  de  importantes 
áreas  desapropriadas  anteri- 
ormente ou  pagamento  em 
terrenos  em  outros  locais  da 
cidade. 

Nem  só  de  patrimônio 
vive  o  homem 

O  trabalho  de  assistência  e 
promoção  humana  de  Betel- 
Lar  da  Igreja,  também  avan- 
çou muito  nestes  últimos  3 
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anos,  pois,  além  da  implanta- 
ção de  casas  lares  e  oficina 
para  iniciação  profissional 
(pintura  em  silk-screen), 
estamos  iniciando  novo  pro- 
jeto para  atendimento  dos 
meninos  de  rua.  O  projeto, 
que  será  administrado  pelo 
Betei,  é  um  convénio  entre 
Secretarias  da  Criança  do  Es- 
tado, Município  e 
FENABRAVE  (Federação  das 
Concessionárias  de  Veículos). 

Essa  nova  realidade  enseja 
e  renova  nossos  constantes 
pedidos  de  orações,  a  fim  de 
que  os  desafiadores  empre- 
endimentos tenham  o  êxito 
almejado  e  frutifiquem,  para 
a  glória  do  Senhor,  no  seu 
devido  tempo. 

Azor  do  Prado  Ferreira 


CLINICA  PASTORAL 


Ira^  Raiva  e  Ressentimento 


(Efésios  4.26) 


A  Bíblia  na  Linguagem  de 
Hoje  -  "Se  você  ficar  com  rai- 
va, não  deixe  que  isso  o  faça 
pecar  e  não  fique  com  raiva  o 
dia  todo". 

João  Ferreira  de  Almeida  - 

"Irai-vos  e  não  pequeis;  nào  se 
ponha  o  sol  sobre  a  vossa  ira". 

A  ira  é  aversão,  repulsa  con- 
tra as  injustiças  e  as  maldades 
em  geral.  Deus,  o  Belo  Moral, 
Eterno,  tem  aversão  ao  pecado. 
Ele  detesta  -  fica  irado  contra 
aqueles  que,  além  de  serem 
orgulhosos,  são  mentirosos, 
matam  gente  inocente,  fazem 
planos  perversos,  são  "esper- 
tos" na  prática  da  corrupção.  E 
também  contra  os  que,  em 
juízo,  alegam  falsidades  contra 
os  pobres.  E,  acima  de  tudo,  o 
Eterno  tem  nojo,  horror  -  fica 
irado  mesmo  -  contra  os  que 
provocam  brigas  entre  as  pes- 
soas -  amigos  e  irmãos.  (Pv 
6.16-19). 

Do  lado  humano,  nesse  sen- 
tido, a  ira  pode  ser  até  proféti- 
ca. Nós,  os  brasileiros,  estamos 
perdendo  a  capacidade  e  a  vir- 
tude da  ira  santa.  É  por  issoque 
a  corrupção  está  alcançando 
até  grande  parte  da  liderança 
evangélica.  É  só  ver  o  que  se 
passa  com  os  líderes  evangéli- 
cos no  legislativo  e  no  Executi- 
vo... 

A  raiva  já  lem  um  sentido 
maishumano,  pois,  quase  sem- 
pre, está  misturada  com  má- 
goa, ódio  e  ressentimento. 
Pode,  até,  conter  elementos 
diabólicos  como  ciijme,  inveja 
e  desejo  de  vi  nga  nça .  Às  vezes, 
vem  com  vontade  de  morrer  ou 
de  matar.  A  raiva  é  irracional  e 


violenta,  e  o  seu  conteúdo  é  a 
maldade. 

O  ressentimento  é  a  raiva 
"requentada",  queficou  "aze- 
dando" a  noite  toda...  "não  se 
ponha  o  sol  sobre  a  vossa  ira". 

A  esposa  viu  o  seu  marido 
fazendo  "gracinha"  para  a  es- 
posa do  amigo..  Não  disse 
nada...  De  noite  não  conse- 
guiu dormir  e  amanheceu  com 
enxaqueca,  olheiras...  e  a  raiva 
"azedou"...  virou  ressentimen- 
to! É  que  a  esposa  já  eslava 
prevendo  infidelidade...  intui- 
ção de  mulher.  E  foi  o  que 
aconteceu. 

Vejam,  logo  em  seguida,  o 
versículo27:  "Não  dêem  opor- 
tunidade ao  Diabo". 

No  meu  livro  "O  Profeta 
Jonas  e  Você",  trato  deste  as- 
sunto com  todos  os  detalhes  e 
com  várias  ilustrações. 

No  capítulo  4  do  livro  de 
Jonas,  primeiro  versículo,  está 
assim:  "Por  causa  disso  Jonas 
ficou  com  raiva  e  muito  abor- 
recido". 

E  no  3:  "Agora,  ó  Deus  Eter- 
no, acaba  com  a  minha  vida 
porque  para  mim  é  melhor 
morrer  do  que  viver". 

Jonas  estava  ressentido. 

É  isso  mesmo.  O  ressentido 
perde  o  gosto  pela  vida,  por- 
que, lá  bem  no  fundo  do  seu 
inconsciente,  ele  deseja  mor- 
rer. E,  muitas  vezes,  também 
deseja  matar. 

Uma  jovem  universitária, 
rica,  evangélica,  enganada  por 
um  homem  casado,  repetia: 

-  Pastor,  eu  só  tenho  vontade 
de  morrer! 

Depois  de  algumas  entrevis- 
tas, com  cuidado,  descobrimos 
que  a  moça  estava  doente  - 
moral  e  espiritualmente.  Era  a 
doença  do  ressentimento:  com 
vontade  de  morrer...  e  de  ma- 
tar! 

Depois  da  confissão  e  muita 
oração,  com  lágrimas  de  arre- 
pendimento, a  jovem  alcan- 
çou a  graça  doarrependimento 
pela  presença  do  Deus  Eterno 
em  Jesus  Cristo:  foi  perdoada, 
aceitou  o  perdão,  e  perdoou! 

Graças  a  Deus! 

Rev.  Osvaldo  Alves 


o  preso  que  se  libertou 


Sou  um  dos  sentenciados  que 
existem  dentro  do  sistema  pe- 
nitenciário e  cumpro  a  minha 
pena  na  casa  de  detenção  de 
São  Paulo.  Jamais  havia  mani- 
festado o  desejo  ou  a  vontade 
de  participar  de  uma  igreja  e, 
muito  menos,  de  escrever  ou 
colaborar  em  um  jornal  evan- 
gélico feito  "O  Estandarte". 

Entretanto,  sou  pretensioso  a 
ponto  de  afirmar  com  certeza  e 
convicção  de  que  DEUS,  em 
sua  infinita  bondade,  no  meu 
caso  em  especial,  "escreveu 
certo  por  linhas  tortas"  fazen- 
do com  que,  ao  meio  de  gran- 
des tempestades  surgidas  em 
minha  vida,  surgisse  uma  pes- 
soa que  está  mudando  radical- 
mente minha  maneira  de  viver 
e  de  pensar. 

A  bem  da  verdade,  eu  e  esse 
senhor  nada  temos  em  comum, 
pois  estamos  em  lados  opostos 
das  grades  e  eu,  teria  no  míni- 
mo, razões  para  desprezá-lo. 
Afinal,  ele  representa  na 
integralidade,  o  sistema  que 
me  mantém  preso  e  recluso. 
Entretanto,  não  foi  isso  que 
ocorreu,  pois,  em  decorrência 
de  circunstâncias  desagradá- 
veis acontecidas  nesla  Unida- 
de Penal,  ele  saiu  em  minha 
defesa  contra  os  seus  próprios 
companheiros  de  trabalho,  sur- 
gindo então,  pequena  e  frágil 
amizade. 

Nos  primeiros  contatos,  per- 
cebi c^ue  aquele  senhor  era 
evangélico  e  eu  o  ouvia  apenas 
por  educação  e  gratidão.  Sem- 
pre tive  aversão  por  certas  igre- 
jas evangélicas,  em  virtude  do 
radicalismo  exagerado  e  extre- 
mismo desmedido.  E,  princi- 
palmente, em  virtude  aos  es- 
cândalos amplamente  noticia- 
dos, referentes  à  uma  determi- 
nada igreia,  que  fazem  a  opi- 
nião publica  generalizar  e  acre- 
ditar que  tooos  os  evangélicos 
são  do  mesmo  tipo. 

Entretanto,  aquele  homem, 
que  hoje  carinhosamente  cha- 
mo de  mestre,  suave  como  a 
brisa  de  primavera,  foi  colo- 
cando-me  determinados  con- 
ceitos e  certas  passagens 
bíblicas,  o  que  me  interessou 
mais  a  título  de  cultura  e  co- 
nhecimento geral  do  que  pro- 
priamente por  fé.  Quem  viveu 
38  anos  dentro  do  espírito  es- 
sencialmente materialista,  não 
poderia  e  nem  conseguiria 
metamorfosear  tais  conceitos 
em  apenas  quatro  meses. 

Mas,  a  "semente"  havia  sido 
plantada.  O  meu  mestre,  aco- 
metido de  pequena  enfermida- 
de, afastou-se  do  trabalho  por 
algunsdias,  esurpreso,percebi 
quanta  falta  ele  tazia.  Depois- 
por  ocasião  de  uma  crise  fami- 
liar, que  muito  me  afetou,  o 
mestre  -  calmo  e  sereno  -  sem- 


pre procurou  manter  a  minha 
té  em  DEUS.  Aos  poucos  foi 
percebendo  que  algo  faltava  e 
que  algumas  mudanças  neces- 
sitavam ser  feitas  para  que  eu 
pudesse  me  sentir  bem  comigo 
mesmo.  Não  me  foi  muito  difí- 
cil descobrir  a  razão,  pois,  afi- 
nal, o  mestre  havia  fomentado 
o  meu  espírito  com  leituras  sa- 
lutares, não  permitindo  que 
ac^uela  pequena  centelha  acen- 
dida, fosse  extinguida  por  pro- 
blemas externos. 

Meu  mestre  chama-se  JESUS 
ROSS  MARTINS  (seminarista), 
e  foi  através  desse  senhor  que 
conheci  não  somente  a  DEUS, 
mas  também  os  conceitos  e 
doutrinas  da  Igreja  Presbite- 
riana Independenteque,  quan- 
to mais  leio,  quanto  mais  co- 
nheço, mais  me  interessam. 
Confesso  que  chego  a  ter  ver- 
gonha da  minha  ignorância  em 
relação  a  Deus,  pois  nem  mes- 
mo sei  orar.  Percebendo  tal 
constrangimento,  meu  mestre 
resolveu  fazer  uma  reunião  com 
mais  três  companheiros,  quan- 
do procuramos  aprender  e  ab- 
sorver conhecimentos  sobre 
Deus.  Porém,  estou  consciente 
de  que  muito  terei  que  estudar 
para  poder  afirmar  que  sou  um 
verdadeiro  CRISTÃO,  pois  ain- 
da conservo  muitos  males  da 
minha  antiga  maneira  de  viver 
e  de  pensar.  Esíorçando-me, 
chegarei  a  ter  o  conhecimento 
básico  necessário  para  tornar- 
me  um  Presbiteriano. 


Escrever  para  este  jornal  e 
sintetizar  a  minha  eslória,  os 
progressos  que  tenho  feito,  é  a 
minha  maneira  pessoal  eparli- 
culardeagradecera  DEUSeao 
mestre  pela  oportunidade,  pela 
colaboração. 

Continuo  preso  é  bem  verda- 
de, mas,  no  cotidlano,  procuro 
por  em  prática  o  que  aprendo, 
pois  o  amanhã  não  me  perten- 
ce. Deixo  a  critério  de  DEUS  a 
minha  sorte,  e  sinto  e  acredito 
que  mais  uma  vez  serei  agraci- 
ado pelo  Pai  Celestial  que  ha- 
verá de  livrar-me  desta  outra 
prisão. 

O  que  escrevo  não  é  dema- 
gógico e  nem  é  hipocrisia.  É  o 
sentimento  de  uma  pessoa  que, 
mesmo  dentro  do  cárcere,  con- 
seguiu renascer.  Coloco-me  a 
inteira  disposição,  para  qual- 
quer eventual  necessidade,  pois 
acredito  que  minha  experiên- 
cia de  vida  poderá  ser  útil  a 
alguém. 

Ao  meu  mestre,  o  meu  eterno 
reconhecimento;  ao  "Estandar 
te"  meus  mais  profundos  agra- 
decimentos pela  oportunidade 
e  a  todos  os  leitores,  meu  dese- 
jo de  que  DEUS  os  ilumine  e 
guarde. 

Ulysses  Guimarães  Stancati 
Casa  de  Detenção  de 
São  Paulo 
Av.  Cruzeiro  do  Sul,  2630 
Pront^  112.960  -  Pavilhão  4 
São  Paulo  -  SP 
CEP  02087-900 


I  NOTÍCIAS 


do  Oeste  do  Paraná 


Especialmente  sobre  a  IPI  de 
Campo  Mourão:  a  igreja  atual- 
mente  vai  muito  bem.  Deus 
tem  atuado  grandemente  nes- 
ta igreja  e  ela  tem  crescido 
assustadoramente.  Tanto  que 
já  temos  uma  congregação 
bem  animada.  Há  um  bom 
número  de  irmãos  que  ali  par- 
ticipam. Além  deles,  muitas 
pessoas  que  ainda  não  são 
evangélicas.  Mas  que  acredita 
brevemente  serão  convertidas 
ao  Senhor  )esus.  Esse  é  o  nosso 
maior  desejo. 

O  pastor  da  IPI  de  Campo 
Mourão  é  o  Rev.  Geraldo 
Matias  Ferreira.  Ele  é  muito 
dinâmico  e  trabalhador,  cheio 
de  fé  e  de  poder  do  alto.  Ele 
tem  auxílio  de  cinco  pres- 
bíteros cheios  do  Espírito  San- 


to e  assim  vamos  crescendo 
bastante,  sempre  com  Jesus 
na  frente  de  todos  os  traba- 
lhos. 

Temos  também  um  ponto 
de  pregação  numa  fazenda 
próxima  da  cidade.  Espera- 
mos colher  muitos  frutos 
(espirituais,  é  claro).  Espe- 
ramos em  Deus  que  ludo 
isso  aconteça. 

Nosso  conjunto  coral  é 
bem  pequeno,  mas  muito 
afinado.  Nós  temos  também 
um  entusiasmado  conjunto 
de  jovens. 

Nós  lutamos  sempre  de- 
fendendo a  Coroa  Real  do 
Salvador  Jesus  Cristo. 

Cândido  Wenceslau 


BÍBLIA  E  VIDA 


Uma  Nova  Moeda 

(Lucas  13.1-5) 


olenta  daquelas  pessoas  era  um 
castigo  de  Deus.  Elas  tinham 
sido  punidas  por  causa  de  gra- 
ves pecados  que  cometeram". 

Em  outras  palavras,  os  con- 
temporâneos de  Jesus  entendi- 
am que  o  relacionamento  t  om 
Deus  era  regido  por  uma  deter- 
minada mouda:  a  moeda  das 
obras.  Assim,  os  que  faziam 
boas  obras  tinham  de  ser  aben- 
çoados por  Deus  e  os  que  co- 
mcliam  pocados  tinham  de  ser 
punidos  e  castigados. 

Devemos  perguntar:  o  que 
jcsus  pensava  disso  ludo?  Como 
reagiu  ele  frunle  a  essa  iniur- 
prelação  de  sua  époc  a? 

O  texto  bíblií o  (íeixa  muito 
claro  que  Jesus  repudiou  essa 
maneira  depensíirdcseusí  on- 
temporâneos.  Ele  disse;  "Eu 
afirmo  que  lodos  vocês,  se  não 
se  arrependerem  dos  seus  po- 
( ados,  vão  morrer  como  eles 
morreram",  ("oin  tais  palavras, 
Jesus  atacava  o  orgulho  dos 
que  estavam  vivos.  Eles  pensa- 
vam que  eram  melhores  do  que 
aqueles  que  morreram,  lesus, 
porém,  pregava  que  Iodos  pre- 
cisavam do  arrependimenlo. 

Apartirdaf,  sópotJemosí  on- 
cluir  que  Jesus  considerava  a 
todos  como  pecadores.  Nessa 
situação,  ninguém  potíeria  usdr 
boas  obras  para  o  pagamento  a 
Deus  por  suas  bênçãos. 

É  interessante  obsen/ar  que 
Jesus  só  mencionou  a  necessi- 
dade de  arrependimenlo.  E  o 
arrependimento  basta  porque 
nos  coloca  debaixo  da  graça 
de  Deus.  Quem  se  arrepende 
reconhece  que  não  lem  mérito 
algum.  Quem  se  arrepentJe  es- 
pera que  Deus  lenha  miseri- 
córdia e  perdoo.  Quem  se  arre- 
pende confia  no  amor  de  Deus 
que  concede  novas  oportuni- 
dades. 

Com  isso  tud<j,  Jesus  estava  a 
ensinar  que  a  nova  moeda  para 
o  relacionamento  só  pode  ser  a 
fé  na  graça  de  Deus. 

Será  que,  no  nosso  relacio- 
namento com  Deus,  temos  usa- 
do essa  moeda  apresentada 
pelo  Senhor  Jesus? 

Lembremo-nos  sempre  do 
texto  que  aparece  na  epístola 
aos  Hebreus:  "Sem  fé  ninguém 
pode  agradar  a  Deus". 

Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda 


O  Brasil  está  vivendo  com 
uma  nova  moeda.  É  a  décima 
de  nossa  história.  Seu  nome 
de  batismo  é  Real. 

Na  verdade,  não  se  trata 
simplesmente  de  uma  nova 
moeda,  com  um  nome  dife- 
rente. Trata-sedeuma  moeda 
que  faz  parte  de  um  plano 
económico.  E,  naturalmente, 
provoca  uma  grande  discus- 
são: será  que  o  plano  vai  dar 
certo?  Será  que  a  situação  do 
povo  brasileiro  vai  melhorar? 

Estamos  todos  na  expectati- 
va e  lemos  dúvidas  a  respeito 
do  futuro.  E,  em  meio  a  ludo 
isso,  vivemos  as  confusões 
naturais  provocadas  pela  in- 
trodução da  nova  moeda. 

Ora,  o  texto  de  Lucas  pode 
ser  encarado  como  um  texto 
que  fala  de  uma  nova  moeda. 
Nãode  uma  nova  moeda  para 
nossas  relações  económicas, 
mas  de  uma  nova  moeda  para 
o  nosso  relacionamento  com 
Deus. 

Esse  texto  só  aparece  no 
evangelhode  Lucas.  Nenhum 
outro  evangelista  o  apresen- 
ta. Faz  referencia  a  dois  acon- 
tecimentos a  respeito  dos 
quais  não  dispomos  de  maio- 
res informações.  Só  sabemos 
que  vários  galíleus  foram 
mortos  por  Pilatos,  quando 
ofereciam  sacrifícios  a  Deus, 
e  que  dezoito  pessoas  morre- 
ram, quando  uma  torre  desa- 
bou sobre  elas  no  bairro  de 
Siloé. 

Diante  desses  dois  aconte- 
cimentos, surgiram  as  pergun- 
tas: "Por  quê?  Por  que  aque- 
les galileus  foram  mortos  bar- 
baramente? Por  que  aquelas 
dezoito  pessoas  foram  vítimas 
da  queda  da  torre?"  Com  as 
pei^untas,  vieram  as  respos- 
tas: "Certamente,  a  morte  vi- 


Seminários:  Forjando 
Pastores  e  Líderes  para  o 
fortalecimento  da  Igreja 


Seminário  de  Fortaleza: 
Realizações  e  Desafios 


A  criação  de  um  seminário  na 
região  norte-nordesle  em  cum- 
primento à  decisão  do  Supremo 
Concílio,  reunido  em  Londrina 
(1 984),  veio  não  somente  adici- 
onar mais  um  seminário  à  IPIB, 
mas  significa,  também,  resposta 
a  antiga  aspiração  e  necessida- 
de. 

Desde  há  muito  a  região  norle 
nordeste  padecia  de  isolamento 
numa  igreja  que  se  concentrou  e 
se  desenvolveu  no  polo  São  Pau- 
lo -  Paraná.  Esse  isolamento,  em 
mais  de  oitenta  anos,  agravava- 
se  pela  constante  migração  de 
pastores  e  pelo  fato  de  inúmeros 
candidatos  ao  ministério  pasto- 
ral, após  o  seu  preparo  nos  semi- 
nários do  sul,  não  voltarem  para 
a  sua  região  de  origem. 

Houve  um  lempo,  para  se  ler 
uma  idéia,  em  que  a  região  nor- 
te-nordeste  foi  atendida  por  um 
único  pastor:  Rev.  Manoel  Ma- 
chado, na  década  de  20.  É  verda- 
de que  este  quadro  não  perdu- 
rou, mas  também  não  se  pode 
dizer  que  lenha  mudado  signifi- 
cativamente nos  anos  que  se  se- 
guiram. Foi  apenas,  a  partir  dos 
anos  60,  com  a  ordenação  de 
alguns  candidatos,  formados  nos 
Seminários  Congregacional  e 
Presbiteriano  do  Recife,  que  a 
região  pode  desfrutar  de  uma 
quantidade  maior  de  obreiros.  A 
migração  de  pastores,  contudo, 
não  cessou. 

As  tentativas  de  solucionar  o 
problema  regionalmente  produ- 
ziram alguns  resultados.  Em  1 961 
foi  criado  o  IBIN  {instituto  Bíbli- 
co do  Norte),  porém,  sem  conti- 
nuidade. O  projeto  foi  reiniciado 
em  1 965,  pelo  então  pastor  da  1  ^ 
IPl  de  Fortaleza,  Rev.  Ezequiel 
Tamarozi.  Funcionando  nas  de- 
pendências da  igreja,  esle  semi- 
nário formou  um  lx>m  grupo  de 
obreiros  e  muitos  pastores  ainda 
estão  servindo  à  igreja  no  norle- 
nordeste  (Revs.  Iloivaldo, 
Raimundo  Nonato  e  Rubens 
Diender),  além  dos  que  estão  em 
outras  partes  do  Brasil. 

A  extinção  do  seminário,  em 
1 975,  foi  um  duro  golpe  somente 
amenizado  com  a  criaçãodo  STF 
em  1986. 

O  STF  E  SEUS  ALUNOS 

Tendo  como  primeiro  diretor 
o  Rev.  Sérgio  Francisco  dos  San- 
tos, como  deão  o  Rev.  Franic 
Leonard  Arnoldecomo  adminis- 
trador o  Rev.  Moacir  Gonçalves 
Viana,  o  STF  iniciou  suas  ativida- 
decom  14  alunos  matriculados. 
Desses,  apenas  um  se  formou  em 
1 989,  o  Rev.  Heitor  da  Silva  Gló- 
ria, atualmente  pastoreando  em 
São  Lufs-MA  e  lecionando  em 
um  Seminário  local. 


Deconidos  qua- 
se nove  anos  de 
existência  do  STF, 
29  alunos  já  con- 
cluíram o  curso  de 
teologia,  incluídos 
os  cinco 
formandos  em  de 
zembro  último. 
Destes  29,  6  são 
mulheres.  Todos 
estãonaregião nor- .. 
te-nordeste.  17são 
da  IPIB  (59%)  e 
apenas  dois  não 
estão  trabalhando 
direlamente,  no 
momento,  com  a 
Igreja.  Os  demais 
estão  em  três  pres- 
bitérios do  Sínodo, 
servindo  nos  se- 
guintes estados: 
Pará,  Maranhão, 
Ceará,  Paraíba,  Rio 
Grande  do  Norte  e 
Bahia. 

Os  formandos  de  outras  igre- 
jas são:  IPB  -  6;  Cristã  Evangélica 
-  2;  Cristo  -  2;  Metodista  -  1; 
Batista  - 1 ;  Assembléia  de  Deus  - 
1.  Estes,  na  sua  maioria,  estão 
lamt>ém  trabalhando  diretamen- 
te  com  suas  igrejas.  Do  total  de 
formados,  5  estão  exercendo  o 
magistério  teológico. 

Neste  ano  eslá  prevista  a  con- 
clusão do  curso  de  Teologia  por 
parte  de  8  alunos,  sendo  4  da 
IPIB,  3  da  IPBe  1  Batista. 

Temos  matriculados  no  pri- 
meiro ano,  1 8  alunos,  no  segun- 
do, 1 8,  no  terceiro,  8  e  no  quarto, 
9. 

O  STF  E  A  EDUCAÇÃO  NÃO 
FORMAL 

Desde  o  início  o  STF  tem  uma 
preocupação  com  a  educação 


A  turma  do  1°  uio 


teológica  não  formal,  como  ma- 
neira de  servir  às  igrejas  da  re- 
gião e  também  diversificar  sua 
forma  de  atendimento:  formar 
pastores  mas,  também,  ofere- 
cer treinamento  para  leigos 
nas  igrejas  locais.  [ 

Utilizando  material  auto- 
didático  do  Instituto  Bíblico 
Presbiteriano  Eduardo  Lane 
(IBEL),  foi  montado  um  curso 
básico  de  dez  matérias,  in- 
cluindo introdução  à  teolo- 
gia, estudos  bíblicos, 
eclesiologia,  missão,  uma 
análise  das  seitas,  aconse- 
lhamento básico  e 
homilética. 

Desde  o  início,  o  curso  foi 
bastante  procurado,  tanto  por 
alunos  I  dividuais,  como  por 
grupos  de  estudo.  Para  nossa 
surpresa,  na  sua  maioria,  fora 


da  região  norte-nordeste. 

Hoje,  em  seu  nono  ano,  regis- 
tramos uma  matrícula  de  150 
alunos  aproximadamente.  O  pró- 


nar  esse  centro  de  extensão,  sob 
a  direção  do  professor  Eriberto 
Solo.  Os  três  pastores  da  IPl  na 
cidade  servirão  como  professo- 
res, ministrando  cursos  durante 
um  dia  por  semana  e,  ao  final  de 
cada  curso,  um  professor  do  STF 
complementará  com  um  semi- 
nário de  um  dia  completando 
assim  os  requisitos  para  a  apro- 
vação. Para  cada  curso  comple- 
tado será  conferido  um  certifica- 
do e,  ao  final  dos  cinco  previstos, 
um  certificado  geral. 

Outros  cursos  estão  previstos 
para  serem  ministrados  nas  igre- 
jas de  Fortaleza,  com  o  objelivo 
de  servirmos  melhor  à  Igreja,  am- 
pliando assim  nossa  atuação. 

CURSO  DE  MÚSICA 

Com  a  vinda  do  professor 
Farris  McDanicI  Goodrum,  cedi 
do  pela  Presbylerian  ChurcL 
USA,  a  partir  de  1  990  foi  mslala 
do  o  curso  básico  de  música, 
com  a  finalidade  de  atender  às 
igrejas  evangél  icas,  formando  m  i- 
nistros  de  música.  Nove  alunos 
já  concluíram  o  curso.  Eslá  pre- 
visto que  seis  alunos  concluirá  o 


Defto  Rev.  Fnuik  c  klptiu  khinos  Internos 


ximo  passo  será  a  reforma  do 
currículo,  oferecendo  nossos 
próprios  materiais  didálicos. 

Uma  outra  possibilidade 
está  sendo  implementada,  vi- 
sando o  preparo  de  leigos  para 
diferentes  ministérios  na  igre- 
ja, mas  de  modo  especial  para 
o  trabalho  missionário. 

Um  desses  programas  será 
levado  a  cabo  na  1*  IPl  de 
Natal-RN,  como  experiência 
piloto.  Há  algum  tempo  os 
pastores  e  líderes  desejavam 
um  programa  de  treinamento 
teológico  para  a  capacitação 
de  líderes. 

A  partir  de  1 "  de  agosto  do 
corrente,  começará  a  funcio- 


BibUuIfca 

curso  este  ano. 

O  Curso  inclui  matérias  como 
regência,  teoria,  solfejo,  canto, 
hinologia,  etc  e  opção  de  instru- 
mento -  piano  e  violão  -  consti- 
tui-se  hoje  no  único  curso  desse 
nível  e  com  essa  finalidade  ofe- 
recido em  Fortaleza. 

Devido  a  uma  constante  pro- 
cura, iniciamos  este  ano  um  cur- 
so basicamente  de  teclado,  vol- 
tado paracriançasetambém  para 
adultos  que  não  tenham  neces- 
sariamente uma  vocação  para  o 
ministério  da  música  na  igreja  ou 
estejam  identificados  com  ela. 
Sob  a  responsabilidade  da  ProP 
Arlete  Goulart  Duque  Estrada, 
esia  opção  representa  a  busca  de 
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fontes  alternativas  de  recursos 
como  forma  de  aliviar  os  encar- 
gos da  Igreja. 

Os  Ireze  alunos  matriculados 
neste  curso,  somados  aos  44  do 
curso  básico,  formam  57  no  total 

O  Coral  do  Departamento  de 
Música  e  o  Conjunto  de  Sinos, 
além  de  participarem  das  cele- 
brações litúrgicas  no  Seminário, 
têm  se  apresentado  em  várias 
igrejas. 

O  SEMINÁRIO  E  O 
SÍNODO 

O  Seminário  já  hospedou  os 
participantes  de  diversos  encon- 
tros, congressos  e  reuniões. 
Estamos  às  vésperas  da  realiza- 
ção do  1  Congresso  Missionário 
Sinodal  ÍOlinda-PE  14-17/7).  A 
congregação  de  professores  do 
STF  estabeleceu  como  meta  a 
criação  de  um  Centro  de  Treina- 
mento Missionário. 

SEMANAS  TEOLÓGICAS 

Com  uma  média  de  1 1 5  parti- 
cipantes, incluindo  pastores  do 
norte-nordeste  e  de  outras  deno- 
minações de  Fortaleza,  líderes  e 
seminaristas,  tivemos  a  mais  con- 
corrida de  todas  as  semanas  teo- 
lógicas do  STF,  nos  dias  1 6  a  20 
de  maio  p.p. 

Tendo  como  tema:  "A  Pessoa 
e  a  obra  do  Espírito  Santo  em 
uma  perspectiva  reformada", 
esteve  conosco  uma  equipe  do 
Ministério  Internacional 
Presbiteriano  e  Reformado  para 
Renovação  (PRRMI)  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA,  compos- 
ta de  6  pessoas  e  liderada  pelo 
Dr.  Larry  Selig,  pastor 
presbiteriano  em  Pittsburg. 

Abordagem  do  assunto  foi  efe- 
tuada  de  modo  pastoral  prático, 
ressaltando  a  perspectiva  refor- 
mada, que  se  diferencia  funda- 
mentalmente da  compreensão 
pentecostal  do  batismo  do  Espí- 
rito Santo  como  a  segunda  bên- 
ção, que  precisa  ser  buscada  e  se 
evidencia  pelo  falar  em  línguas 
estranhas,  procurando-se  esca- 
par das  polarizações  "carisma- 
nfacas"  ou  "carisfóbicas"  tão 
frequentes  hoje. 

Os  participantes,  na  sua  mai- 
oria, declararam  terem  sido  aben- 
çoados. 

Os  pontos  obtidos  pelo  Semi- 
nário de  Fortaleza  o  espaço  con- 
quislado,  a  credibilidade 
conseguida,  não  só  por  parte  da 
região,  mas  também  das  deno- 
minações irmãs,  são  evidencias 
da  bênção  de  Deus  eque  Ele  tem 
confirmado  as  obras  de  nossas 
mãos. 

EBENÉZER! 


Desde  sua  fundação  (1 982),  o 
STL  já  diplomou  96  alunos,  dos 
quais  84  são  presbiterianos  inde- 
pendentes, 8  são  presbiterianos 
e  3  são  pentecostais.  Do  total  de 
96  diplomados,  1 2  são  mulheres 
e  do  total  de  84  presbiterianos 
independentesapenas  1  nãoestá 
no  exercício  do  ministério.  Das 
1  2  mulheres  graduadas,  apenas 
1  está  no  ministério,  aguardando 
a  sua  ordenação,  pois  se  transfe- 
riu para  a  Igreja  Metodista. 

Corpo  Docente 

De  um  total  de  1 2  professores, 
7  são  de  tempo  integrai,  incluin- 
do-se  entre  estes  o  Rev.  Dr. 
William  Palmer  Addley  e  sua 
esposa  Dra.  Ruth  Eleanor  Addley, 
ambos  cedidos  aos  STL  pela  Igre- 


fício  La  Rochele, 
para  professores  de 
tempo  integral  e  de 
dedicação  exclusiva. 

Biblioteca 

O  acervo  da  Bibli- 
oteca Prof.  Zaqueu 
de  Melo  conta  com 
7650  títulos  e  está 
âtualizadoquantoao 
que  se  publica  no 
Brasil  e,  na  medida 
dos  recursos,  no  ex- 
terior. 


Calouros  de  1994 

ja  Presbiteriana 
da  Irlanda. 

Corpo 
Discente, 

No  ano  de 
1994,contaoSe- 
mináriocom  1 02 
alunos  matricu- 
lados, 3 1  dos 
quais  entraram 
neste  corrente 
ano.  Apenas  1 
não  é  presbite- 
riano indepen- 
dente. 

Aquisição 
patrimonial 

Com  recursos 
exclusivos  do 
próprio  Seminá- 
rio, foram  com- 
prados, no  mês 
de  junho,  4  apar- 
tamentos no  Edi- 


do  um  programa 
recomendado 
pela  UNES-CO. 
Ocontrole  acadé- 
mico também  esiá 
sendo  todo  infor- 
matizado, bem 
comoofuturosis- 
tema  de  corres- 
pondência e  en- 
dereça-mento. 
Um  computador, 
com  lodos  os 
acessórios,  serve 
ã  Biblioteca  e  ou- 
tro, também  com 
seus  acessórios, 
serve  à  Secretaria 
e  Direloria. 
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Vestibular 

A  partir  de  1 995,  cm  data  [)re- 
viamenleestalM'lecida,  fará  a  um 
concurso  vestibular  sem  objcli- 
vo  eliminatório,  somente 
classificatório.  A  finalidade  des- 
te vestibular  é  avaliar  a  formação 
CO  conhecimento  f)révio  do  can- 
di<lalo  nas  seguintes  áreas:  lín- 
gua portuguesa,  Bíblia,  douln 
nasfunciamcnlais,  históriad-i  IIMli 
e  conhecimenlo  gerais. 

Teste  psicológico 

Da  mesma  forma,  lestes  psi(  o- 
lógitos  que  pretendem  avaliar  a 
vocação  e  a  personalidade  do 
candidato  ao  ministério,  vislofiue 
não  têm  sido  (>out  os  os  proble- 
mas, nessa  área,  que  comprome- 
tem o  estudante  de  leologia. 

Publicação 

Toda  a  semana  há  um  cullo 
oíií  ial  do  Seminário,  sendo  dis- 
ifibuído  na  ocasião  um  Bolclim 
contendo  informações  apropria- 
das para  o  estudante  de  leologia. 
|á  foram  publicados  412  núme- 
ros de  nosso  Boletim. 

Regime  de  curso 

Ocursodeleologia  no  STL  tem 
a  duração  de  4  anos,  em  regime 
de  tempo  integral  anos  lelivos 
duram  40  semanas. 

Plano  futuro 

O  Presbítero  Ariovaldo  Ferraz 
Arruda  doou  ao  Seminário  um 
belo  projelo  arquiletônico  exe- 
cutado pelo  arquitelo  Izabelino 
Aguillera. 

Confiados  em  Deus,  espera- 
mos um  dia  poder  construir,  um 
dia,  alojamento  para  os  alunos, 
prédio  próprio  para  a  Biblioteca 
e  outro  para  a  capeta. 
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Seminário  de  São  Paulo, 
ontem,  hoje  e  amanhã 


UMAHISTÓRIA  EDIFICANTE 

Quase  90  anos  de  idade  é  um 
marco  realmente  imporlanle  na 
vida  de  uma  entidade,  de  uma 
escola.  O  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  Independenie  de 
São  Paulo  teve  sua  primeira  se- 
mente plantada  em  1905,  con- 
íundindo-se  sua  história  com  a 
própria  história  de  nossa  deno- 
minação. Como  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente,  ele 
viveu  dias  de  glória  e  dias  de 
crise.  Ao  longo  de  várias  déca- 
das, experimentou  as  dificulda- 
des e  limitações  de  uma  Igreja 
nacional,  pobre  e  sem  recursos 
maiores,  para  resolver  os  seus 
problemas.  Entre  avanços  e  re- 
cuos, lem  sido  o  nosso  Seminá- 
rio um  peregrino,  em  busca  de 
um  chão  realmente  seu. 

Para  saber  um  pouco  mais  so- 


reços)  e  no  Rio  de  |aneiro.  Em 
imóveis  alugados  ou  cedidos  e 
em  casa  própria.  Aluando  como 


Crises  e  realizações 

-  Do  ponto  de  vista  do  ensino, 
em  si  mesmo,  a  história  do  Semi- 


Tumu  do  1°  U10 


AprcMtitaçio  dos  «limos  classe  de  Qauti  e  vIoUo 


bre  o  Seminário  de  Sào  Paulo 
fomos  ouvir  a  palavra  do  seu 
Diretor,  Rev.  Leontino  Farias  do 
Santos. 

Um  seminário  nómade 

-  Como  e  quando  começou 
sua  ligação  com  o  Seminário, 
Leontino? 

-  Em  1 975,  como  professor  de 
Filosofia  e  Élica.  No  ano  de  81 
assumi  a  Direção  do  Seminário. 

-  Você  sempre  trabalhou  em 
São  Paulo? 

-  Não.  Estive  durante  5  anos  no 
Rio  Grande  do  Norte  (Aracaju), 
aluando  como  pastor.  Depois, 
em  Umuarama  (Paraná). 

-  Em  resumo,  como  foi  a  histó- 
ria do  Seminário? 

-  Foi  uma  história  de  idas  e 
voltas,  mudanças,  vitórias  e  der- 
rotas. Foi,  não.  Tem  sido  até  hoje. 
Basta  lembrar  que  o  seminário 
passou  por  várias  fases,  instala- 
do em  São  Paulo  (diversos  ende- 


uma  entidade  exclusiva  da  Igreja 
ou  trabalhando  em  conjunto  com 
a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil. 
Quase  íoi  paca  Sorocaba  e  quase 
foi  para  Campinas. 


nário  foi  mais  tran- 
quila do  que  em  re- 
lação às  suas  instala- 
ções? 

-  Não  lem  sido 
mais  tranquila,  não. 
O  Seminário,  como 
acontece  em  geral 
com  os  institutos  de 
Ensino  Superior, 
deve  manter  sempre 
o  seu  pensamento  à 
frente.  Isso  evidente- 
mente provoca  po- 
lémicas, mas  é  es- 
sencial para  conser- 
var-se  em  alio  nível 
opensamenlohuma- 
no.  Por  outro  lado,  o 
Semináriovem  refle- 
^  lindo  permanente- 
mente os  ciclos  da 
história  da  própria 
Igf^eja,  um  organis- 
mo vivo  e  dinâmico, 
que  se  desenvolve  através  dos 
debates,  das  conquistas  e  das 
crises. 

-  Hoje  em  dia,  como  eslão  as 
coisas? 


-  Olha,  eu  não  ando  muito 
entusiasmado,  não.  Acho  que  há 
uma  forte  crise  vocacional,  pro- 
duzida em  grande  parte  pela  pró- 
pria situação  sócio-econômica 
do  país.  Os  jovens  se  sentem 
inseguros,  sem  maiores  garanti- 
as profissionais  para  o  seu  futuro. 
Outro  problema  que  eu  vejo  é  o 
falo  de  nosso  curso  ser  dado  ape- 
nas no  período  noturno,  o  que 
talvez  impossibilite  a  vinda  de 
estudantes  de  outros  segmentos 
sociais  e  culturais.  Nossos  alu- 
nos são,  na  enorme  maioria,  pes- 
soal que  trabalha  dedia,  fazendo 
o  seu  curso  a  duras  penas,  com 
grande  esforço  físico  e  mental. 
Mais  uma  dificuldade  que  en- 
frentamos, nos  Seminários,  é  a 
baixaqualidadedeformaçãoque 
os  estudantes  trazem  dos  seus 


para  exercer  oMinistério,  após  o 
que  é  ordenado. 

Perspectivas 

-  Quais  as  perspectivas  que 
você  vê  para  o  Seminário,  nos 
próximos  anos,  Leontino? 

-  As  perspectivas  dependem 
muito  da  maneira  como  a  Dire- 
çãoda  Igreja  se  relacionar  com  o 
Seminário.  Qual  o  papel  que  a 
Igreja  vê  no  Seminário,  institui- 
çãoquevive,  cvídentemenie,  em 
função  da  própria  Igreja.  Tenho 
esperanças  de  que  a  nova  Dire- 
ção da  Igreja,  a  ser  eleita  no 
início  de  1 995,  continue  apoian- 
do o  Seminário  e  criando  condi- 
ções ainda  mais  efetivas  para 
que  ele  possa  promover  um  forte 
despertar  minislerial  dentro  de 
nossa  denominação. 


Alanos  rm  classe  (Seminário) 


cursos  de  2"  grau,  geralmente, 
escolas  públicas  e  supletivos. 

Alunos  e  mestres 

-  Como  é  constituído,  hoje,  o 
corpo  discente  do  Seminário? 

-Temos  60  alunos  do  Curso  de 
Teologia  e  80,  do  Curso  de  Mú- 
sica. Nas  faixas  etárias  que  vão 
de  1 8  a  45  anos.  Temos  um  aluno 
com  60  anos.  Pouquíssimas  mu 
Iheres,  pois  elas  não  vêem  ne- 
nhuma perspectiva  de  trabalho, 
lendo-se  em  vista  a  impossibili- 
dzóe  de  aluarem  no  pastorado.  A 
grande  maioria  dos  nossos  alu- 
nos vem  da  própria  IPI,  mas  te- 
mos também,  metodistas, 
presbiterianos  e  penlecostais. 

-  E  o  corpo  docente  como  se 
constitui? 

-  São  professores  escolhidos 
peia  Congregação,  dentre  candi- 
datos que  apresentem  uma  boa 
formação  especializada. 

-  Qual  o  processo  que  o  for- 
mando no  Curso  de  Teologia  do 
Seminário  tem  de  seguir,  para 
ordenar-se  pastor? 

-  Ele  escreve  uma  monografia, 
produz  uma  exegese  de  trecho 
bíblico,  faz  um  sermão  e  passa 
por  um  exame  oral.  Daí,  recebe 
uma  licenciatura,  de  1  a  3  anos. 


jMunu  da  ctiuse  de  piuiu 


Música 

O  Departamento  de  Música 
do  Seminário  Teológico 
Presbiteriano  Independente  de 
São  Paulo  oferece  os  seguintes 
cursos:  piano,  violão,  órgão,  flau- 
ta-doce,  regência  coral,  canto, 
teoria  musical,  leitura  musical, 
percepção  rítmica  e  auditiva, 
harmonia,  história  da  música, 
história  da  música  sacra  e  canto 
coral. 

O  corpo  docente  é  constituído 
pelos  seguintes  professores: 
Angela  de  Souza  (piano),  Elisa- 
bete )ansen  Cintra  Damião  (pia- 
no), Eloisa  Baldin  (canto),  )oão 
Francisco  Esvael  (violão).  Luzia 
Verago  (flauta),  Márcio  Demazo 
(piano),  Marieny  Barbosa  Este- 
vão (órgão),  Naomi  Munakala 
(regência),  Roberto  Dante  (histó- 
ria da  música),  Sérgio  Paulo 
Freddi  lunior  (violão)  e  Telma 
Ferreira  (piano). 

A  estrutura  atual  do  Departa- 
mento vem,  desde  sua  reorgani- 
zação em  1982,  estando,  sob  a 
coordenação  da  ProP  Elisabete 
Damião. 


2-  de  Maringá  -  30 
anos  de  organização 


A  segunda  IPI  de  Maringá 
completou  no  dia  26  de  abril 
30  anos  de  organização  e  para 
comemorar  o  evento,  realiza- 
mos dois  cultos.  Um,  no  do- 
mingo dia  }^  de  maio,  com  a 
participação  do  coral  da  1^  IPI 
de  Maringá.  No  domingo  se- 
guinte, dia  8,  com  a  presença 
do  Rev.  Naamã  Mendes,  pas- 
tor da  1^  IPI  de  Maringá.  A 
igreja  está  passando  por  uma 
fase  muito  importante,  tanto 
no  seu  desenvolvimento  espi- 
ritual como  no  quantitativo.  Te- 
mos dois  grupos  de  orações;  os 
Intercessores  da  Madrugada, 
que  são  despertados  todas  as 
quartas  feira  às  três  horas  da 
manhã  pelo  toque  do  telefone 
e  Os  Guerreiros  de  Oração. 
Este  grupo  tem  o  compromisso 
de  orar  especificamente  pela 
nossa  comunidade  e  sua  lide- 
rança. 

Para  o  primeiro  Conselho  de 
igreja  foram  eleitos  os  irmãos: 


José  Olímpio  do  Lago  Filho, 
Orlando  Rodrigues  do  Prado  e 
Castro  Gimenes,  sendo  Presi- 
dente do  Conselho  o  Rev.  João 
Daniel  Migliorini.  Fazem  parte 
do  atual  Conselho:  Presidente 
Rev.  Saulo  de  Melo  e  os 
Presbíteros:  Euclides  Guirado 
Cortês,  Francisco  Aquino 
Guirado  Cortês,  Giocondo 
Marco  M.  Zanuto,  llis  de 
Camargo,  Paulo  Cesar 
Maldonado,  Silas  Arisa  Morales 
e  Victor  de  Matos  Camargo. 

Temos  em  nossa  igreja  a  So- 
ciedade Missionária  Vida  em 
Jesus,  a  sua  diretoria  está  assim 
constituída:  Presidente 
Diácono  Adelino  de  Oliveira 
Malvezzi;  Vice  Efrain 
Apolinário;  Secretária  Alda  da 
Silva  Rubio;  Divulgação  Alda 
Squavão  Pereira  e  Tesoureiro 
Ovidio  Zambom. 

Presb.  Victor  de  Matos 
Camargo 


I 

I 
I 
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Campanha  de  Oração 


Eslou  escrevendo 
para  os  seguintes  assun- 
tos: 

Renovar  as  assinatu- 
ras de  Loide  Corrêa  da 
Silva  e  Heber  José 
Barbiéri,  conforme  che- 
ques anexos;  Publicar 
os  nascimentos  de 
meus  sobrinhos:  Victor 
Nobre  da  Silva,  filho  de 
EldoS.SilvaeLitianN. 
Silva,  de  Ibiporã-PR  e 
Gabrielle  Cristina 
Barbiéri,  filha  de  Heber 
Barbiéri  e  Márcia  C. 
Barbiéri,  ambos  mem- 
bros da  ÍPI  de 
Sertanópolis. 

Vamos  fazer  uma 
campanha  de  oração 
para  "O  Estandarte"  e 
pelo  "O  Estandarte", 
para  que  sua  equipe 
esteja  cada  dia  mais 
dinâmicae  cheia  de  po- 
der do  Espírito  Santo. 
Vamos,  com  oração, 
acabarcom  a  apatia  dos 
leitores?  (Parece-me, 


também  da  equipe). 

Sei  que  o  Senhor, 
nosso  Deus,  tem  gran- 
de propósito  para  o  seu 
povo,  e  "O  Estandar- 
te", como  meio  de  co- 
municação, atuante 
que  é,  e  que  já  ultra- 
passou 1 00  anos,  é  o 
mensageiro  amadure- 
cido para  divulgar  os 
propósitos  de  Deus 
para  o  Seu  povo  e  Igre- 
ja. 

Nós  aqui,  irmãos,  só 
oramos  e  até  critica- 
mos, (construtivamen- 
te, é  claro),  pois  quere- 
mos um  jornal,  uma 
equipe,  uma  Igreja  e 
um  povo  conforme  o 
coração  do  Senhor. 

O  Espírito  é  o  dína- 
mo aue  nos  conduz. 
Obedeçamos,  pois,  a 
Ele. 

Loide  Corrêa  Silva 
Londrina-PR 
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NOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Cuiabá  comemora  15 
anos  de  história 


O  mês  de  fevereiro  foi 
marcante  para  a  IPI  de  Cuiabá 
que,  no  dia  11,  completou  15 
anos  de  organização  eclesiás- 
tica. Procuramos  reílettr  sobre 
quais  devem  ser  os  sonhos  de 
uma  Igreja  jovem  no  contexto 
da  capital  malo-grossense. 

Desde  o  final  do  ano  passa- 
do, uma  comissão  envolvendo 
elementos  do  Conselho,  das 
Congregações  e  de  todos  os 
departamentos  da  Igreja,  coor- 
denada pelo  Presb.  Jorge 
Manoel  Almacinha,  procurou 
preparar  as  comemorações  do 
aniversário. 

No  dia  1 1  tivemos  um  culto 
de  louvor  com  boa  participa- 
ção, quando  recordamos  os  1 5 
anos  de  história.  A  congrega- 
ção Presbiteriana  Independen- 
te de  Cuiabá  foi  organizada  em 
30  de  abril  de  1978.  Para  tal 
colaboraram  o  Presbitério  Bra- 
sil Central  e  a  Junta  de  Missões, 
liderada,  então,  pelo  Rev. 
Ryoshi  lizuka.  Dentre  os  líde- 
res que  participaram  da  funda- 
ção da  Igreja,  estava  o  irmão 
Ariosto  dos  Santos  Lima,  seu 
primeiro  pastor. 

Da  organização  da  Congre- 
gação, em  30  de  abril  de  78,  à 
organização  em  Igreja,  em  1 1 
de  fevereiro  de  79,  não  che- 
gou-se  a  completar  um  ano,  o 
que  indica  um  dinamismo  pró- 
prio de  nossa  Igreja.  Lembran- 
do a  igreja  do  começo,  a  IPI  de 
Cuiabá  nasceu  para  ser  um  ins- 
trumento do  Reino  de  Deus  e 
colaborar  na  expansão  do  mes- 
mo na  capital  de  Maio  Grosso. 

Nos  dia  1 8,  1 9  e  20,  tivemos 
as  programações  que  assinala- 
ram os  15  anos  da  IPI  em 
Cuiabá.  O  orador  oficial,  espe- 
cialmente convidado  para  o 
evento,  foi  o  Rev.  Vivaldino 
Neves  Queiroz,  pastor  em 
Tapejara  -  PR.  Foi  pastor  em 
Cuiabá  nos  anos  de  84, 85  e  86. 
Desde  sua  saída  daqui  não  ti- 
nha tido  a  oportunidade  de 
voltar.  Foi  muito  bom  para  a 
Igreja  e  para  o  Rev.  Vivaldino 
este  reencontro.  Suas  mensa- 
gens foram  inspiradoras  e,  pelo 
Espírito  Santo,  fertilizaram  o 
novo  momento  da  Igreja.  Po- 
dempj,ciijfer  (lu.e  a  Jg^ç^A^  uma 


No  púlpito,  postom  c  presbíteros 


árvore  jovem  e  viçosa  que  vem 
produzindo  os  seus  frutos  e  com 
potencial  de  produzir  muito 
ainda  para  a  glória  de  Deus. 
Temos  duas  Congregações: 
Cristo  Rei,  em  Várzea  Grande 
e  Vila  Santa  Izabel.  Em  Cristo 
Rei,  um  grupo  de  irmãos,  sob  a 
liderança  do  Rev.  William 
Richard  Caraher,  vêm  traba- 
lhando bastante.  E,  pela  graça 
de  Deus,  há  um  visível  cresci- 
mento: boa  frequência  aos  cul- 
tos, Escola  Dominical  e  Reuni- 
ões de  Oração,  às  quartas.  Eles 
estão  construindo  um  espaço- 
so templo,  pois  o  salão  existen- 
te já  estava  pequeno. 

Em  Santa  Izabel,  estamos  ul- 
timando os  preparativos  para  o 
Início  da  nossa  creche.  O  alvo 
é  iniciá-la  na  primeira  quinze- 
na de  abril.  Temos  já  uma  pré- 
inscrição  de  16  crianças.  A  cre- 
che é  uma  das  necessidades 
das  famílias  do  bairro. 

Há  uma  canção  popular 
cuiabana  que  inicia-se  assim: 
"Eu  vim,  eu  vim,  eu  vim,  eu 
vim  de  lá  prá.  Eu  sou,  eu  sou,  eu 
sou,  eu  sou  de  CuiaJiá".  E  a  IPI 
que  nasceu  tendo  como  alvo  o 
evangelismo  pátrio,  chegou 
também  a  Cuiabá  e,  com  15 
anos,  pode  dizer:  "Eu  sou  de 
Cuiabá".  Com  quinze  anos 
começa  o  amadurecimento  e  a 
consolidação  desta  jovem  igre- 
ja, sabendoqueseu  fundamen- 
to é  o  Senhor  Jesus  Cristo. 

Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 


Inauguração 

No  dia  21  de  maio  de 
1 994,  o  presidente  do  Pres- 
bitério São  Paulo-Minas, 
Rev.  Marcos  Paulo  Mon- 
teiro da  Cruz  Bailão,  inau- 
gurou oficialmente  o  Pri- 
meiro Salão  de  cultos  da 
IPI  de  São  João  da  Boa  Vis- 
ta-SP.  O  cullopúblico,  mui- 
to animado,  teve  a  presen- 
ça de  aproximadamente 
1 00,  contando  com  a  parti- 
cipação das  IPIs  de  Pinhal, 
Andradas,  Jacutinga,  Ouro 
Fino,  Poços  de  Caldas  (duas 
igrejas).  Congregação 
Presbiterial  de  Vargem 
Grande  do  Sul,  equipe  de 
Andradas.  O  presidente 
apresentou  edificante  men- 
sagem sobre  "A  cada  <Je 
Deus",  baseando-se  em 
Génesis  28. 1 0- 1 7,  e  carac- 
terizando de  forma  objeti- 
va  e  inspiradora,  a  experi- 
ência de  Jacó  em  Betei. 
Regislre-se,  com  louvor,  o 
esforço  e  consagração  do 
Rev.  Joaquim  Caetano,  à 
frente  desse  trabalho  des- 
de os  seus  primeiros  pas- 
sos. Deus  tem  usado  a  sua 
vida  como  instrumento 
valioso  na  abertura  de  ou- 
tros trabalhos,  hoje,  igrejas 
organizadas. 

Que  a  glória  e  o  louvor 
sejam  do  Senhor  Jesus  e 
seu  Reino. 

Calvino  Batista  Pereira 
Secretário  Permanerite 


CONHEÇA  o  ESCRITÓRIO 
DE  NOSSA  IGREJA 


O  Escritório  Central  é  a 
mola  propulsora  de  nossa 
Igreja. 

É  nele  que  são  feitos  os 
trabalhos  de  contadoria, 
tesouraria,  departamento 
pessoal  e  da  Secretaria 
Executiva.  Enfim,  tudoque 
se  possa  imaginar  em  re- 
lação a  esse  campo  de 
atividades  da  IPIB.  é  res- 
ponsabilidade do  Escritó- 
rio Central. 

Além  da  parte  burocrá- 
tica, funciona  no  Escritó- 
rio Central  a  nossa  Asses- 
soria de  Imprensa  e  Co- 
municação, que  edita  o 
jornal  "O  Estandarte".  A 
revista  "Alvorada", 
publicada  pela  Secretaria 
de  Forças  Leigas,  e  a  Se- 
cretaria de  Educação  Cris- 
tã, responsável  pela  edi- 
ção das  revistas  de  nossa 
Escola  Dominical,  tam- 
bém têm  seu  espaço  no 


Escritório  Central.  Da 
mesma  forma,  a  Secreta- 
ria de  Diaconia  e  a 
Coordenadoria  de  Adul- 
tos. 

Apesar  da  importância 
que  o  Escritório  Central 
tem,  poucos  irmãos  sabem 
o  seu  endereço:  rua 
Amaral  Gurgel,  452  -  SL 
(Cenro  de  São  Paulo)  e, 
muito  menos,  os  persona- 
gens que  compõem  este 
importantíssimo  cenário 
da  nossa  Igreja. 

O  irmão  da  Capital  e  de 
outras  cidades  ou  regiões 
está  convidado  a  conhe- 
cer pessoalmente  estas 
pessoas  que  tanto  fazem 
nos  bastidores,  pela  nossa 
querida  igreja  Presbite- 
riana Independente  do 
Brasil. 

Jairo  Camilo 


Sheila  de  Amorim  Souza  cuida  dos  trabalhos 
executados  no  computador,  inclusive  as 
folhas  de  pagamento.  Também,  digita  e 
diagrama  "O  Estandarte". 


Francisca  Pires  de  Araújo  faz  de  tudo  no  Escritório 
Central,  sendo  a  responsável,  também,  pelos  serviços 
externos. 


Auxiliar  de  Redação  do  "O  Estandarte",  Jairo 
Camilo  faz  reportagens  (inclusive,  as  fotos)  e 
cuida  da  parte  burocrática  do  jornal. 


jornalista 
profissional  e 
publicitário, 

Heber 
Monteiro  faz 
a  primeira 
revisão  dos 

textos 
(auxiliado 

por  sua 
mulher  Elza 
Helena)  e 
orienta  a 
diagramação 
do  jornal, 
junto  com  a 
Sheila. 
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O  Estandarte 


Izabel  Brandão  Calvnni  é  responsável  pelo 
Departamento  Pessoal  e  assessora  o  Departamento 
Financeiro,  do  Escritório  Central,  auxiliando  ainda  o 
Presb.  Alcy  no  setor  de  contabilidade. 


lio  da  IPIB  -  Rev.  Valdomiro  Pires 
rtftor  do  jornal  "O  Estandarle", 
rias  à  edição  do  órgão  oficial  de^ 
Idomiroestá  licenciado  de  suas 
\à  Executiva 


Assessor  Administrativo  da  Comissão  Executiva,  o 
Presbítero  Alcy  Thomé  da  Silva  tem  também  as 
funções  de  Contador  do  Escritório  Central. 


de  pela  ' 
revista 
scritório. 
o  Central. 


Cuidando  com  carinho  e  arte  do  visual  das  revistas  da 
Escola  Dominical,  Roberto  Almenara  de  Freitas  também 
faz  a  paginação  da  revista  "Alvorada"  e  cria  materiais  de 
divulgação  para  as  atividades  da  IPIB. 


Valnice  Caldeira  de  Almeida  é  auxiliar  de 

Serviços  Cerais,  sendo  responsável  por  um 
ótimo  café  e  um  delicioso  chá... 


O  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma  é  o  Tesoureiro  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil. 


o  Estandarte 


JULHO/ 1994 
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PENSANDO  JUNTOS 


A  FALSA 
MEMÓRIA 


Reabilitação  -  missão 
dos  oficiais  da  igreja 


Foi  com  alegria  que  pode- 
mos ler  o  artigo  do  Estandarte, 
onde  o  Rev.  Godoy  fala  sobre  a 
falsa  doutrina  que  tem  apareci- 
do em  nossas  igrejas:  "A 
Síndrome  de  Falsa  Memória". 
Ultimamente,  nossa  amada 
Igreja  tem  sido  invadida  por 
aberrações  desse  tipo.  É  muito 
espantoso  uma  pessoa  que  se 
diz  missionária,  com  curso  de 
especialização  no  exterior,  não 
conhecer  a  real  condição  do 
homem:  um  pecador.  Sendo 
que  a  maldição  vem  pelo  peca- 
do, ao  desobedecer  a  Deus  so- 
breveio-lhe  a  maldição.  Esta 
"missionária"  parece  que  des- 
conhece a  verdade  bíblica. 

Ela  desconhece  também,  ou 
então  esqueceu-se,  de  que  )e- 
sus  quebrou  a  maldição  quan- 
do morreu  na  cruz.  A  própria 
Bíblia  nos  ensina  isso:  "Ele  le- 
vou sobre  si  as  nossas  enfermi- 
dades e  as  nossas  pisaduras".  A 
página  do  jornal  de  fevereiro 
que  traz  este  artigo  vem  com  o 
nome  acertado:  "Pensando 
juntos".  Realmente  a  nossa 
Igreja  precisa  parar  e  fazer  uma 
reflexão  séria  e  coerente  sobre 
o  que  tem  surgido  no  seu  arrai- 
al. Não  podemos  perder  o  nos- 
so rumos,  como  Igreja  refor- 
mada e  iradicional. 

Este  artigo  deve  seA/Ír  como 
alerta  a  todas  as  nossas  igrejas 
presbiterianas,  para  que  não 
aceitem  em  seu  meio  esle  tipo 
de  pensamento,  nem  tais  pre- 
gações pernósticas,  que  não 
servem  nem  mesmo  para  ins- 
trução, quanto  menos  para 
edificação  de  nossas  igrejas. 

Em  relação  à  pregação  ab- 
surda que  esla  senhorita  vem 
espalhando  por  aí,  espero  que 
os  amados  irmãos,  que,  na  mai- 
oria, leram  o  referido  artigo, 
possam  ficar  precavidos  quan- 
to a  esla  distorção  dos  textos 
bíblicos. 

Causa-me  tristeza  ver  pesso- 
as inteligentes  e  de  boas  forma 
ções,  como  é  o  caso  desta 
"teóloga  missionária", 
distorcendo  a  palavra  de  Deus. 

Queo  Senhor  continue  âl>cn- 
çoando  o  Rev.  Godoy  em  seu 
trabalho  frente  ao  Seminário 
de  Londrina  e,  tanibéni,  ilumi- 
nando-o  nestes  artigos  que  têm 
sido  uma  grande  bênção  para  a 
vida  de  nossa  Igreja. 
No  amor  de  Cristo. 

Presb.  Gerson  Ferreira 
.......  .  Mauá 


De  acordo  com  a  Bíblia,  a 
Confissão  de  Fé  de  Westminster 
e  o  Código  Disciplinar  de  nos- 
sa denominação,  aos  concílios 
e  pessoas,  oficiais  ou  não,  po- 
dem ser  aplicadas  sanções. 

Dentre  as  sanções,  existe  a 
suspensão  da  comunhão,  no 
caso  de  simples  membros,  e  da 
comunhão  e  dos  ofícios  eclesi- 
ásticos, quando  se  tratar  de  ofi- 
ciais -  diáconos,  presbíteros  e 
ministros.  A  suspensão  poderá 
ser  por  prazo  determinado  ou 
indeterminado. 

Cessado  o  prazo,  quando  de- 
terminado, o  faltoso  não  volta 
automaticamente  ao  privilégio 
da  comunhão  ou  desta  e  do 
ofício.  Nosso  Código  Discipli- 
nar é  claro;  "o  faltoso  será 
readmitido  à  comunhão  ou  ao 
seu  ofício  se  verificar-se  a  rea- 
bilitação expontânea"  (Artigo 
12,  parágrafo  único).  A  condi- 
ção, pois,  para  a  readmissão, 
não  é  o  vencimento  do  prazo, 
mas  a  reabilitação. 

Foi  para  se  alcançar  esse  ob- 
jetivo  que  o  Código  Discipli- 
nar de  1964, 1986  e  1991  man- 
teve o  processo  de  reabilita- 
ção. No  caso  específico  de 
ministro,  conforme  o  Artigo  67 
e  Parágrafo  Único  -  "a  reabili- 
tação será  gradativa:  admissão 
à  Santa  Ceia,  licença  para  pre- 
gar e  reintegração  no  ministé- 
rio. A  reintegração  dependerá 
de  tempo  considerável,  proce- 
dimento exemplar  e  pronunci- 
amento favorável  da  Igreja". 

Esse  rito  tem  sua  finalidade. 
As  sanções  são  aplicadas  vi- 


sando a  correção,  o  arrependi- 
mento do  faltoso.  É  por  isso  que 
a  Confissão  de  Fé  de 
Westminster  -  fala  em  abrir  o 
Reino  do  Céu  aos  pecadores 
penitentes,  pelo  Ministério  do 
Evangelho  e  pela  absolvição 
das  censuras,  quando  as  cir- 
cunstâncias o  exigirem  (Cap. 
XXX-ll). 

A  reabilitação  do  faltoso, 
além  de  não  ser  automática, 
não  deve  ser  proposta  por  ou- 
trem e  assim  discutida  e  apro- 
vada. A  reabilitação  deve  ser 
pedida,  como  evidência  de  ar- 
rependimento. Por  isso,  a  Cons- 
tituição da  IPI  do  Brasil,  de 
1934,  em  seu  Artigo  199°,  de 
forma  didática  já  preceituava: 
É  dever  dos  concílios,  a  seu 
critério,  absolver  das  censuras 
impostas  as  pessoas  que  tive- 
rem dado  suficientes  provas  de 
arrependimento,  sendo  tam- 
bém necessário  que  elas  peças 
sua  absolvição  comparecendo 
perante  o  concílio,  salvo  se 
manifestamente  impossibili- 
das". 

Ocumprimentoda  Bíblia, de 
nosso  símbolo  de  fé  e  de  nossa 
Constituição,  além  de  nossa 
tradição  histórica,  só  fortalece- 
rá a  Igreja.  Por  esse  motivo 
precisamos,  nos  concílios,  par- 
ticularmente nos  presbitérios, 
tercorageme  humildade  quan- 
do nos  defrontarmos  com  no- 
vos casos  ou  quando  tivermos 
que  reexaminar  outros.  A  fir- 
meza por  velar  por  vidas  e  pela 
Igreja  faz  parte  de  nossa  mis- 
são. 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 


GALERIA  DOS 
CORRUPTOS 


Tenho  lido  jornaiseouvido 
fartannente  o  noticiário  de  TV 
a  respeito  do  descalabro  a 
que  chegaram  certos  políti- 
cos de  nosso  pobre  Brasil. 
Mas  o  que  é  estarrecedor  para 
todos  nós,  é  o  fato  de  alguns 
"evangélicos"  estarem  nessa 
"galeria  dos  corruptos". 

Estamos  à  véspera  de  mais 
uma  eleição  e  não  podemos 
mais  sufragar  pessoas  que  se 
dizem  crentes,  mas  têm  estilo 
de  vida  ambíguo,  agem  como 
impostores.  Confesso  que  a 
minha  frustração  chegou  ao 
limite  do  tolerável  em  rela- 
ção a  esses  "crentes"c]ue  um 
dia  ajudei  a  eleger.  Eles  fica- 
ram presunçosos  e  inchados 
de  bens  materiais,  enquanto 
que  eu,  decepcionado  e  cheio 
de  raiva. 

Mesmo  dian- 
te deste  ibope 
conceituai  e  , 
pessimista  de* 
que  todos  os 
políticos  são 
corruptos,  nós 
não  podemos 
fugir  à  respon- 
sabilidade da 
participação 
política.  A  época  em  que 
estamos  vivendo  não  permite 
neutralidade.  Manter-se  neu- 
tro neste  momento  de  gravi- 
dade crucial,  é  apoiar  o  caos. 
A  neutralidade  política  equi- 
vale ao  "convervadorismo"  - 
deixar  como  está  para  ver 
como  fica.  Esta  atitude  con- 


De  pescador  de  peixes  a  pescador 

de  homens 


jesus  Cristo,  quando  chamou 
Pedro  para  ser  seu  discípulo, 
afirmou  que,  de  pescador  de 
peixes,  ele  se  tornaria  pesca- 
dor de  homens.  Islo  continua 
valendo  para  lodos  nós,  que 
tambéin  desejamos,  pescar  ho- 
mens, pecadores,  para  a  salva- 
ção em  Cristo. 

Quando  se  pesca  um  peixe 
de  vivo  ele  se  torna  morto. 
Quando,  porém,  se  pesca  um 
homcMTi,  de  morto  ele  se  torna 
vivo.  O  peixe,  quando  fisgado, 
SC  a  genie  solldr  a  linha,  ele 
itígo;  su  encurtar,  ele  a  rebenta. 


Então,  com  um  pouco  de  habi- 
lidade, soltando  e  puxando  a 
linha,  no  vai — e-vem,  conse- 
gue-se  trazê-lo  para  o  cesto, 
depois  que  ele  se  cansa. 


Pescarhomensémaisou  me- 
nos assim:  se  a  igreja  se  torna 
liberal  demais,  se  sua  lideran- 
ça aceita  tudo  e  a  corda  estiver 
muito  solta,  então  este  homem 
jamis  será  um  cristão  autênti- 
co. Se,  ao  contrário,  ela  proibir 
tudo,  a  corda  for  curta  demais, 
o  homem  foge.  Ele  deve  ser 
doutrinado  sim,  mas  é  somente 
com  a  aceitação  a  Cristo  que 
ele  se  torna  elemento  de  valor 
na  causa  do  Evangelho.  A  Bí- 
blia diz:  "O  que  ganha  almas  é 
sábio"  Pv  11.30. 
José  A.  Bressane 


denável,  foi  vista  na  Alema- 
nha frente  àsdemonfacas  pre- 
tensões de  Hitler.  Os  que  op- 
taram pelo  indiferentismo,  e, 
entre  eles  havia  várias  deno- 
minações "cristãs",  deram, 
de  fato,  seu  aval  ao  horror 
nazista. 

A  passividade  na  política 
ou  em  qualquer  dinâmica  da 
vida  humana,  poderá  se  cons- 
tituir em  terrível  perigo  à  es- 
poliação, à  corrupção  e  à 
desuma-nização. 

Felizmente,  boa  parte  de 
nossa  Igreja,  está  vivamente 
interessada  em  dar  uma  res- 
posta firme  a  esta  situação, 
comparecendo  às  urnas  ma- 
ciçamente e  elegendo  candi- 
datos de  nossa  própria  casa, 
companheiros  dignos  e  ir- 
mãos comprometidos  com  o 
reino  de  Deus.  É  notável  a 
coragem  desses 
queridos  ir- 
mãos, desperta- 
dos para  a  reali- 
dade de  hoje,  ao 
ançarem-se 
como  postu- 
lantes a  uma 
função  no  meio 
político,  mes- 
mo que  isto  lhes 
possa  acarretar  extremo  cons- 
trangimento. Alguns,  com 
quem  tenho  conversado,  con- 
fessam ter  a  impressão  de  es- 
tarem fazendo  algo  proibido 
ou  pecaminoso,  o  que  abso- 
lutamente não  é  verdade.  A 
atitude  da  Igreja  deveria  ser 
exatamente  ao  contrário:  de- 
monstrar com  cores  firmes, 
sem  nenhuma  demagogia, 
sua  disposição  de  fazer  tudo 
ao  seu  alcance,  a  fim  de  ele- 
ger seus  afiliados.  Não  enten- 
do porque  tanto  "mistério", 
tanto  "zelo  espiritual"  diante 
de  uma  questão  clara,  verda- 
deira e  necessária. 

Irmãos,  os  problemas  que 
afiigem  nosso  país  não  per- 
mitem que  fiquemos  apos- 
tando na  sorte.  Nós  temos  a 
mensagem  transformadora  e 
gloriosa  de  Cristo;  ela  deve 
ser  entregue  através  de  seus 
servos  fiéis,  "sal  da  terra"  e 
"luz  do  mundo",  em  todas  as 
instâncias  e  dimensões  onde 
a  vida  humana  está  em  cons- 
tante perigo. 

Rev.  Adalgiso  Pereira  do 
Vale 
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As  propostas  do  candidato  Mathias 

Quintela  de  Souza 


o  Rev.  Mathias  Ouintela 
de  Souza,  pastor  aa  1  ^  IPI 
de  Curitiba,  lidera  a  2- 
châpa  a  inscrever-se  para 
concorrer  à  Direção  do 
Supremo  Concílio  da  IPI 
do  Brasil.  Ele  nasceu  em  4 
de  marco  de  1 940,  na  ci- 
dade de  Muzambinho- 
MG,  e  é  neto  de  Aniônio 
José  de  Souza,  um  dos  1 4 
Presbíteros  fundadores  da 
IPI  em  1903.  Foi  ordena- 
do ao  sagrado  ministério 
no  dia  1 3  de  fevereiro  de 
1966.  Hoje  é  o  2^^  Vice- 
Presidente  do  Supremo 
Concílio  de  nossa  Igreja. 
O  Estandarte  entrevistou 
o  Rev.  Mathias,  da  mes- 
ma forma  que  entrevistou 
o  Rev.  Godoy,  para  que 
você  leitor  saiba  o  que  se 
passa  pela  cabeça  dos  can- 
didatos, antes  da  eleição 
de  95. 


O  EST:  1.  Por  que  você  quer  ser 
presidente  do  Supremo  Concílio 
da  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil? 

Até  o  fi  na  I  de  março  deste  ano  não 
passava  pela  minha  cabeça  a  idéia 
de  candidalar-me  a  qualquer  car- 
go para  a  direção  da  Igreja.  Mes- 
mo tendo  o  apoio  do  Conselho  da 
minha  igreja,  só  em  meados  de 
maio  dei  resposta  afirmativa  ao 
desafio  que  irmãos  me  faziam  para 
encabeçar  uma  chapa.  Hoje  creio 
que  é  vontade  de  Deus  minha 
participação  neste  processo  elei- 
toral. Quanto  a  ser  presidente,  a 
vontade  de  Deus  será  conliecida 
só  na  eleição.  Mas  se  Deus  quiser, 
eu  estou  disponível.  O  motivo  é 
simples:  o  desejo  de  servir  a  Deus 
e  à  Igreja  como  venho  tazendo  ao 
longo  dos  meus  quase  30  anos  de 
Ministério  pastoral: 

O  EST:  Quem  será  o  seu  Secretá- 
rio Executivoí 

O  Secretário  Executivo  será  no- 
meado no  momento  próprio  pelo 
colegiado  competente.  No  mo- 
mento, cabe  tanto  a  mim  como 
aos  meus  companheiros  de  chapa 
analisar  as  funções  do  Secretário 
Executivo  à  luz  da  nossa  constitui- 
ção e  dos  desafios  atuais  da  Igreja, 
traçar  o  perfil  de  quem  deve  ocu- 
par o  cargo  e  listar  nomes  de 
irmãos  que  serão  apresentados 
como  candidatos  para  que,  dentre 
eles,  seja  escolhido  o  que  tiver 
melhores  condições. 

O  EST:  E  o  seu  Tesoureiro? 

O  que  eu  disse  quanto  ao  Secretá- 
rio Executivo,  aplica-se  ao  Tesou- 
reiro. Os  irmãos  que  ocuparem 
esses  cargos  serão  mais  que  meros 
funcionários  burocráticos,  pois 
terão  papel  importante  na  execu- 
ção da  política  administrativa  e 
financeira  da  Igreja  Nacional,  sob 
a  responsabilidade  da  Comissão 
Executiva. 


O  EST:  Quais  serão  as  pessoas 
com  quem  você  pretende  traba- 
lhar nas  diferentes  secretarias  e 
assessorias  da  Igreja? 

Pretendo  trabalhar  com  pessoas 
cristãs,  idóneas,  competentes, 
comprometidas  com  o  Reino  de 
Deus  e  com  a  Igreja,  e  que  colo- 
quem os  interesses  da  Obra,  aci- 
ma dos  seus  interesses  pessoais.  À 
medida  que  oramos  pedindo  com- 
panheiros, refletimos  sobre  os 
desafios  do  trabalho  da  igreja  e 
tomamos  conhecimento  dos  re- 
cursos humanos  disponíveis.  Os 
nomes  vão  surgir  como  candida- 
tos para  nomeações  no  momento 
adequado. 

O  EST:  Que  áreas  serão  prioritárias 
no  seu  governo? 

Sinto  necessidade  de  dar  atenção 
especial  à  revitalização  espiritual 
da  Igreja,  à  evangelização  e  mis- 
sões, à  mobilização  das  forças 
leigas,  à  educação  teológica  e  cris- 
tã, à  diaconia  e  ao  fortalecimento 
dos  nossos  concílios.  Com  os  com- 
panheiros de  chapa,  estamos  oran- 
do e  procurando  ouvir  pastores, 
presbíteros,  diáconos,  liderança 
leiga  e  irmãos  para  que,  numa 
visão  compartilhada,  possamos 
estabelecer  prioridades,  definir  es- 
tratégias e  colocar  metas. 

O  EST:  O  que  vai  mudar  nos  Semi- 
nários? 

No  nosso  sistema,  o  Presidente  é 
um  moderador  e  não  tem  poder 
pessoal  para  fazer  mudanças  mas, 
juntamente  com  os  companheiros 
eleitos,  devemos  garantir  um  pro- 
cesso democrático  no  qual  a  I  iber- 
dadeseja  exercida  com  responsa- 
bilidade. Neste  sentido,  não  só  os 
Seminários,  mas  todas  as  institui- 
ções que  viabilizam  a  missão  da 
Igreja  em  áreas  essenciais,  devem 
ser  transparentes,  avaliáveis,  fle- 
xíveis às  mudanças  necessárias 
para  que  alcancem  as  suas  finali- 
dades. Entendo  que  os  Seminários 
devem  buscar  com  o  mesmo  em- 
penho a  excelência  académica  e  o 
cultivo  da  vida  piedosa  para  que 
os  pastores,  neles  formados,  te- 
nham mentes  penetrantes,  lúci- 
das, aliadas  a  corações  ternos  e 
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Rev.  Mathias 

piedosos,  e  que  sejam  capazes  de 
equilibraro  conhecimento  das  Es- 
crituras com  as  experiências  do 
poder  de  Deus  (Mateus  22  291. 
Este  objetivo  será  perseguido  com 
determinação. 

O  EST:  O  que  você  pensa  do  atual 
ministério  da  nossa  igreja  e  como 
levá-lo  a  uma  atuação  pastoral 
mais  identificada  com  a  denomi- 
nação? 

Creio  que  precisamos  restaurar, 
com  urgência,  a  função  primordi- 
al do  Ministério  da  Palavra  que  é 
a  de  equipar  os  santos  para  que, 
como  Corpo,  exerçam  o  Ministé- 
rio (Efésios  4.n-12ss).  A 
clericalização  do  pastorado  tem 
engessadoa  Igreja,  deixa ndocren- 
tc^  insatisfeitos  e  muitos  pastores 
esi^otados,  desanimados,  desen- 
cantados, exaustos!  Esla  é,  a  meu 
ver,  a  principal  causa  do  nosso 
inexpressivo  ou  quase  nulo  cres- 
cimento. A  doutrina  reformada  do 
sacerdócio  universal  precisa  en- 
contrar nova  expressão  no  minis- 
tério de  todos  os  crentes.  Preten- 
do, na  direção  da  Igreja,  criar 
condições  para  a  reciclagem  de 
nós,  pastores,  em  lodos  os  níveis, 
para  que  possamos  encontrar  re- 
frigério na  árdua  tarefa  que  reali- 
zamos, e  meios  para  mobili/ar  o 
potencial  da  força  leiga  numa  de- 
cisiva arrancada  rumo  ao  ano 


2003,  o  ano  do  centenário. 

O  EST:  -  Qual  seu  conceito  de 
crescimento  da  Igreja  e  qual  sua 
receita  para  fazer  a  IPI  crescer? 

A  Igreja  é  mais  ()ue  uma  organiza- 
ção, t  umorganismovivo.  Por  isso 
o  seu  crescimento  é  muiti- 
dimensional,  harmonioso,  vital! 
Esse  crpscimcnlo  acontece  qiían- 
do  a  Igreja  (•  de  falo  Igreja  Nós 
plantamos  v  regamos,  mas  Ocus 
dá  o  crescimcnlo  (1  Co  3,()-9) 
Deus  acrescenta  dia  a  dia  os  (juc 
vão  sondo  salvos  (niando  a  ig(i'ja 
vive  na  plcniiude  do  Espirito  (At 
2.1  -4),  comunica-sena  linguagem 
do  Esfiírito  (]uo  universaii/a  a 
mensagem  (AI  2.5-13),  centraliza 
Cristo  na  sua  pregação  (Al  2.14- 
36),  leva  os  pf{  adores  ao  arrepen- 
dimento, ã  (é  ('  ao  compromisso 
dohaiismolAI  2. 17-41 ) e quando 
vive  (  omo  (  omiinidade  do  Esfiíri- 
to  (At  2  4?-47)  perseverando  na 
Palavra,  na  oração,  na  comunhão, 
no  temor  de  Deus,  na  experiência 
do  poder  de  Deus,  na  divisão  dos 
bens,  na  adoração  e  no  louvor' 

O  EST:  Como  você  vai  agir  em 
relação  ao  movimento  inspirado 
na  Teologia  da  Libertação  e  ao 
Neo  Penlecostatismo? 

Pasloralmente  Rcferindo-seàalra- 
ção  de  movimentos  que  empol- 
gam muitas  vezes  os  centes,  um 
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cr  istão  simples,  porém  sábio,  pon- 
derou que  devemos  colocar  mais 
ração  no  cocho  cm  lugar  de  ficar- 
mos reforçando  as  cercas  do 
aprisco. 

O  EST:  Quais  os  pontos  positivos 
da  aluai  administração  da  nossa 
Igreja  e  quais  modificações  pre- 
tende efetuarf 

Há  [)ontos  positivos,  sim,  na  atual 
administração.  No  entanto,  em 
vez  de  <leslaiar,  fiessoalmenie, 
pontos  positivos  ou  negativos,  pre- 
tendo conduzir,  se  eleito,  de  tal 
maneira  a  Igreja,  (|ue  todos  os  que 
estiverem  envolvidos  possam  ava- 
liar, num  processo  de  planeja- 
mento participativo,  o  que  deve 
ser  eliminado,  o  que  dove  conti- 
nuar  e  sor  melhorado,  o  que  deve 
ser  consolidado  e  o  que  deve  ser 
acrescentado,  Os  canais  de  parti- 
cipação devem  ser  os  concílios 
em  Iodos  os  nivcis,  devidamente 
[)restÍgÍados  e  forlal(>c  idos,  e  as 
eí(ui|)es  {|ue  aluam  nas  diversas 
áreas,  notadamente  as  de  forças 
leigas  (crian(,as,  adolescentes,  jo- 
vens e  adultos). 

O  EST:  O  que  você  pensa  da  co- 
municação da  IPI  o  o  que  preten- 
de fazer  com  "O  Estandarte"? 

A  (  oníunií  ai,ào  iU  IIM  |a  foi  me- 
lhor O  [sIan<Jarle  já  leve  um  nu- 
mero riiaiur  ile  assin.intes.  A  Re- 
vista Alvordda  emfxjigava  não  só 
as  senhoras,  mas  toda  a  Igreja.  Cu 
fa/ia  parle  da  lideranç.^  da  Moci- 
dade (juando  era  edilada  a  Revista 
Cortja  Real  e  em  diversas  regiões 
existiam  exí  eientes  órgãos  de  co- 
municação, [)rincif)almento  da 
mo(  idade,  Vamos  emfienhar  es- 
forços para  publicar  o  Estandarte 
com  regular  idade  e  para  definir 
uma  linha  editorial  que  iníiume, 
insfiire  e  educiue  com  o  propósito 
de  promover  a  unidade  da  Igreja. 
Todo  o  apoio  será  dado  tamhí^m  à 
Revista  Alvorada  para  que  ela  seja 
um  dos  veículos  de  mobilização 
dos  leigos,  bem  como  a  outros 
veículos  de  comunicação. 

O  EST:  Você  leria  algo  mais  que 
deseje  dízer  aos  leitores  deste  jor- 
nal, na  condição  de  candidato  a 
Presidente  do  Supremo  Concílio? 
Tem-se  repetido  ao  longo  de  nos- 
sa história  que  somos  a  "Igrejinha 
dos  milagres".  Graças  a  Deus  por 
isso.  Precisamos  continuar  cren- 
do em  milagres  e  superar  a  idéia 
de  "Igrejinha".  Pelo  contrário,  a 
nossa  visão  do  Cristo  vivo,  glorio- 
so e  triunfante,  deve  inspirar  a 
nossa  visão  da  Igreja,  noiva  do 
Cordeiro.  Somos  desafiados  a  vi- 
ver e  a  agir  de  acordo  com  essa 
visão  para  que  a  Igreja  seja  forte, 
bonita,  atuante,  lutando  pela  Co- 
roa Real  do  Salvador,  marchando 
com  passos  largos  para  o  seu  cen- 
tenário!!! 

Orem  por  mim  e  por  meus  compa- 
nheiros de  chapa. 


CHAPA  2 

Esta  é  a  segunda  chapa  que  se  inscreveu  para  concorrer  à  Direção  do  Supremo 
Concílio  da  IPI  do  Brasil: 

Presidente:  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  Presbitério  Sul  do  Paraná. 
1«  Vice-presidente:  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  Presbitério  de  Londrina. 
2-  Vice-presidente:  Rev.  Isaías  Garcia  Vieira,  Presbitério  Sul  de  Minas. 
3^  Vice-presidenle:  Rev.  Antônio  Carlos  Nasser,  Presbitério  Central  Paulista. 
1^  Secretário:  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho,  Presbitério  da  Freguesia. 
2-  Secretário:  Presb.  Isaque  de  Souza,  Presbitério  Pernambuco-Alagoas. 
3^  Secretário:  Presb.  Esaú  de  Carvalho,  Presbitério  do  Distrito  Federal. 


O  Estandarte 
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UMPISMO  É  A  ÇÃO 


A  Coordenadoria  Nacional 
de  Moços,  reuniu-se  no  dia 
28.05  no  Escritório  Central  da 
IPI  do  Brasil  para  programar 
suas  novas  atividades  para  este 
ano.  Avaliado  o  Encontro  Na- 
cional realizado  em  Sorocaba 
na  Páscoa,  chegou-se  à  con- 
clusão de  que  foi,  sem  dúvida, 
o  melhor  dos  últimos  tempos. 

Ficou  decidido  que  os  mem- 
bros da  Coordenadoria  farão 
visitas  às  juventudes  das  Igre- 
jas, Presbitérios  e  Sínodos: 

a)  SínodoSetentrional  e  Oci- 
dental -  Aldina  e  Sérgio 

b)  SInotio  Brasil-Cenlral  e  Mi- 
nas Gerais -Valdeilsone  Karina 

c)  Sínodo  Meridional  e  Vale 
do  Rio  Paraná  -  Ton  e  Najan 

d)  Sínodo  São  Paulo,  Rio-São 
Paulo,  Oriental,  Borda  doCam- 
po  e  5u  I  de  São  Pa  u  lo  -  Rona  Ido, 
Dadi,  Vera,  Edilson  e  Raquel. 

Gostaríamos  que  os  jovens 
das  regiões  Norte  e  Nordeste 
escolhessem  um  ou  dois  repre- 
sentantes para  fazerem  parle 
da  Coordenadoria  Nacional,  e 
que  eles  entrassem  em  contato 
conosco  para  serem  o  elo  de 
comunicação  junlo  à  juventu- 
de desses  Sínodos. 

Latinos  Americanos: 
um  só  povo 

Um  grupo  de  jovens  da 
Coordenadoria  representou  a 
juventude  da  IPI  no  Encontro 
organizado  pelo  CLAI  -  Conse- 
lho Latino  Americano  de  Igre- 
jas, de  2  a  S  de  junho,  em  Porto 
Alegre  (RS). 

É  sempre  muito  bom,  como 
igreja  de  Cristo,  vivermos  e  tro- 
carmos experiências  com  ou- 
tros irmãos. 

Juventude  crítica 
Outra  atividade  promovida 
pela  Coordenadoria  é  a  organi- 
zação de  cursos.  Os  jovens  que 
tiverem  interesse  de  realizar 
algum  curso  em  suas  regiões, 
Igreja  ou  Sínodo,  podem  orga- 
nizar a  logística  (local,  data, 
hospedagem     ele).  Nós 
contataremos  os  preletores  e 
estaremos  acompanhando  o 
evento.  São  estes  os  cursos  que 
estamos  oferecendo  com  o  ob- 
jelivo  de  ajudar  a  formar  uma 
juventude  crítica,  preparando 
o  jovem  para  aluar  no  Reino  de 


Deus: 

a)  Louvor,  Adoração  e  Servi- 
ço 

b)  Liturgia 

c)  Educação  Cristã  e  Escola 
Dominical 

d)  Espiritualidade 

e)  História  da  Igreja  e  da  Ju- 
ventude 

O  Liderança 

g)  Política  e  Ação  Social 

Comemoração  e  Eleições 

Nossa  próxima  reunião  acon- 
tecerá dia  06.08  no  Seminário 
de  Londrina,  onde  estaremos 
decidindo  os  detalhes  da  Co- 
memoração do  Umpismo  dia, 
24.09,  na  cidade  de  São  José 
do  Rio  Preto.  Na  oportunidade 
estaremos  promovendo  um 
debate  político,  uma  vez  que 
vivemos  umano  eleitoral  epre- 
cisamos,  como  cristãos,  refletir 
muito  sobre  o  assunto.  Nesse 
debate,  receberemos  os 
candidatos  a  deputados 
da  nossa  igreja,  para 
ouvi-los:  Deputado  Es- 
tadual, Rev.  José  Carlos 
Vaz  de  Lima  e  Deputa- 
do Federal,  Rev.  Assir 
Pereira.  Vá  preparando- 
se  para  participar.  Em 
breve  estaremos  divul- 
gando maiores  notícias 
e  fazendo  inscrições. 


Quem  s€Mhe  das  coisas 

Os  endereços  abaixo  devem 
ser  contatados  para  quaisquer 
informações  sobre  os  eventos 
programados,  solicitação  de 
cursos  e  para  envio  de  endere- 
ços: Aldina  Clarete  Damico  - 
Coordenadora  Nacional  de  Ju- 
ventude: Av.  José  Munia,  7470 

-  Apto  23  -Bloco  D  -  Bairro 
Jardim  Vivendas  -  São  José  do 
Rio  Preto  -  SP  -  CEP  15085- 
350. 

Vera  Maria  Roberto  -  Asses- 
soria de  Comunicação:  Rua 
Araçatuba,  261  •  Bairro  Santa 
Maria  -Santo  André  -  SP  -CEP 
09071-310. 

Rev.  Carlos  Eduardo  Calvani 

-  responsável  pela  Pastoral  da 
Juventude:  Rua  Natal,  174  - 
Centro  -  Londrina  -  PR  -  CEP 
86050-180. 


Congresso 
Nacional  da 
Juventude 

O  Congresso  Nacio- 
nal da  Juventude  já  tem 
data  definida:  será  na 
Páscoa  de  1995.  E  os  locais 
cotados  são  Brasília,  Curitiba, 
Ponta  Grossa,  Londrina  ou 
Osasco.  Estaremos  decidindo 
o  local  na  reunião  de  agosto. 
Aguarde  noticias. 


Eif  jovem,  onde  você 
está? 

Estamos  precisando  atualizar 
nosso  cadastro  de  endereços 
com  o  nome  dos  jovens.  Gosta- 
ríamos que  os  Coordenadores 
das  Igrejas  locais,  dos  Presbité- 
rios e  Sínodos,  escrevessem- 
nos  passando  seus  endereços  e 
cargos  ocupados  pois,  sem  o 
nome  dos  líderes,  fica  muito 
difícil  a  divulgação  dos  even- 
tos. Por  favor,  comuniquem-se 
conosco! 


06  e  07/08/94  -  Reunião  CNMIPIB 
(visita  de  Sandra  Eri  /  CLAI) 
Local:  Londrina-PR 
27  e  28/08/94  -  Reunião  Ampliada 
CLAI-  Brasil 

Local:  Curitiha-PR  (visita  do 
Coord.  Continental  Interino  Hugo 
Venegas). 


Nós  e  o  CLAI 

Os  jovens  estão  despertando 
cada  vez  mais  para  desenvol- 
ver trabalhos  ecuménicos.  A 
Coordenadoria  Nacional  de 
Moços,  da  IPI,  mantém  estrei- 
tas relações  com  o  CLAI  -  Con- 
selho Latino  Americano  de  Igre- 
jas, no  qual  lemos  a  represen- 
tação Independente  através  de 
dois  jovens;  Cláudio  Oliver,  à 
frente  do  CLAI-BrastI  e  Marcos 
Pedroso,  à  frente  do  CLAI-São 
Paulo/Rio. 

Integram  o  CLAI-Brasil  a  Igre- 
ja Episcopal  Anglicana,  a  Igre- 
jadeConfissão  Luterana,  a  Igre- 
ja Metodista,  a  Igreja  Pres- 
biteriana tJnída  e  a  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil. 


Na  Assembléia  realizada  pelo 
CLAI,  em  Porto  Alegre,  de  2  a  5 
de  junho  p.p.,  estiveram  8  jo- 
vens representando  a  IPIB.  Sob 
o  tema  "Formas  de  evan- 
gelizar", o  pastor  da  Igreja 
Anglicana  do  Uruguai  -  Juan 
Damian  -  expôs  e  debateu  er- 
ros e  acertos  do  que  tem  sido 
feito.  Em  reunião  específica, 
dirigida  pelo  aluai  Coordena- 
dor Nacional  da  Juventude  - 
CLAl-Brasil,  João  Francisco 
Esvael  (Xico),  discutiu-se  uma 
interessante  pauta,  inclusive, 
aprovando-se  uma  carta  dos 
presentes  sobre  o  movimento 
ecuménico  e  a  importância  do 
apoio  das  direções  da  Igrejas  à 
juventude.  Mais  informações, 
logo  abaixo.  Um  dos  nomes 
indicados  para  assumira  Coor- 
denação Nacional  CLAl-Brasil 
é  o  do  Rev.  Carlos  Eduardo 
Calvani,  que  vem  acompanha- 
do por  rnais  de  1 0  anos 
o  movimento  da  moci- 
dade dentro  da  IPIB  e 
agora  atua  junto  àCNM, 
na  Pastoral  da  Juventu- 
de. 

De  jovem  para 

jovem 
Procure  integrar-se 
aos  jovens  de  outras  igre- 
jas, em  seus  estados  ou 
regiões,  não  para  os  ti- 
rarem de  suas  igrejas, 
nem  para  você  sair  da 
sua.  Mas,  sim,  no  senti- 
do muito  maior  de  nos- 
sas vidas,  que  é  o  do 
louvor  a  Deus  e  o  com- 
partilhar das  coisas  do  Reino. 
Assim,  a  caminhada  será  bem 
maisfácíl  emais feliz.  Na  Uni- 
versidade, no  trabalho,  no  gru- 
po social.  E,  principalmente, 
na  divulgação  da  Palavra  de 
Deus. 

Carta  de  Porto  Alegre 

Dirigindo-se  às  Igrejas  e  or- 
ganismos membros  do  CLAI,  às 
organizações  ecuménicas  e  à 
sociedade  em  geral,  os  jovens 
cristãos  reunidos  em  Porto  Ale- 
gre, redigiram  uma  carta  cujos 
pontos  centrais  são  os  seguin- 
tes: 

"Em  1994  estaremos  reali- 
zando no  Brasil,  após  quase 
cinquenta  anos,  eleições  ge- 
rais. Neste  ano  escolheremos  o 


Presidente  da  República,  go- 
vernadores, deputados  estadu- 
ais e  federais  e,  ainda,  renova- 
remos dois  terços  do  Senado. 
Como  cristãos  que  somos  não 
podemos  nos  furtar  à  responsa- 
bilidade de  participardesse  pro- 
cesso. Estamos,  de  diferentes 
maneiras,  contribuindo  para  a 
conscientizaçãode  nosso  povo 
no  sentido  de  evitar  que  se 
repitam  os  mesmos  erros  co- 
metidos em  1989. 

Sobolema  "Evangelização" 
estivemos  reunidos  e  percebe- 
mos a  importância  que  tem 
levarmos  as  Boas  Novas  do 
Evangelho  ao  mundo.  Essas 
Boas  Novas  podem  ser  resumi- 
das em  vida  digna,  respeito  aos 
direitos  humanos,  interação 
com  a  natureza,  queda  de  bar- 
reiras religiosas,  étnicas  e  soci- 
ais. 

Nós,  jovens  cristãos,  também 
ansiamos  por  mudanças.  Tam- 
bém queremos  um  país  decen- 
te, onde  corrupção,  opressão, 
fome  e  miséria  não  façam  parte 
do  cotidiano  da  população. 

Entendemos  que  nossos  líde- 
res religiosos  devem  ser  pesso- 
as fundamentais  para  fomentar 
essas  mudanças.  Graças  a  Deus 
não  vivemos  hoje  num  sistema 
religioso  monolítico.  Pelo  con- 
trário, as  Igrejas,  nos  últimos 
anos,  têm  sido  fator  importante 
de  resistência  e  de  estímulo  à 
luta  dos  oprimidos.  No  entan- 
to, queremos  mais.  Queremos 
estar  mostrando  às  nossas  igre- 
jas que  nós,  jovens,  também 
lemos  importância  em  todo  esse 
processo.  Não  somos,  hoje, 
apenas  animadores  de  cultos; 
não  somos,  hoje,  apenas  pro- 
fessores de  escola  dominical  e, 
muito  menos,  a  Igreja  do  ama- 
nhã. Nós  somos  a  Igreja  de 
hoje,  a  Igreja  do  presente  e, 
como  tal,  queremos  ser  ouvi- 
dos. Queremos  estar  partici- 
pando dasdecisões  das  igrejas. 

Enfim,  queremos  ser  Corpo 
de  Cristo. 

Esperamos  em  Deus  e  em 
Seu  Filho  Jesus  Cristo  que  nos- 
sos anseios,  enquanto  juventu- 
de, deixem  de  ser  anseios  e 
passem  a  ser  algo  concreto  nas 
vidas  de  nossas  comunidades, 
pois,  somente  dessa  forma,  es- 
taremos sendo  sal  e  luz  para  o 
mundo". 


LIVRARIA 


Pendão  Real  faz  convénio  com  ASTE 


Os  tempos  são  de  muda  nça  na 
Livraria  Pendão  Real,  após  a 
realização  de  mudanças  admi- 
nistrativas. Sob  a  gerência  do 
pastor  Izaque  Trindade,  bus- 
cam-se,  novos  caminhos  para 
oferecer  melhoreslílulose  con- 
dições de  venda  ao  público. 
A  Livraria  e  Editora  Pendão 
Real  assinou,  neste  primeiro  se- 
mestre, um  convénio  editorial 
para  distribuição  exclusiva  do 
material  editado  pela  ASTE  - 
Associação  de  Seminários  Teo- 
lógicos Evangélicos. 

A  ASTE  atua  na  área  da  educa- 
ção teológica  e  conta  com  apro- 
ximadamente 450  instituições 
filiadas.  Possui  diversos  títulos 
publicados  e  tem  marcado  pre- 
sença marcante  nos  meios evan- 
gélicos-protestantes  no  país  e 
no  exterior. 

A  ASTE  não  é  uma  organiza- 
ção de  teólogos,  e  não  tem  uma 
linha  teológica.  Os  membros 
não  sãoconstrangidos  a  assinar 
qualquerdeclaraçãodefé,  nem 
de  princípios.  Trata-se  de  uma 
associação  aberta  a  todos  os 
evangélicos  de  qualquer  ten- 
dência teológica  emissiológica. 

Com  destacado  papel  de  atu- 
ação  no  país  a  ASTE  participou, 
recentemente,  de  un^.a  reunião 
convocada  pela  CAPES/MEC, 
para  estudar  a  possibilidade  da 
fundação  de  uma  Associação 
de  Cursos  de  Pós-Graduação 
emTeologiae  Ciências  da  Reli- 
gião. 

A  matriz  operacional  deste 
consórcio  editorial  será  nas  de- 
pendências da  Livraria  Pendão 
Real,  situada  à  Rua  Nestor  Pes- 
tana, 1 06,  Consolação,  São  Pau- 
lo-SP. 

A  ASTE  participa  deste  con- 
sórcio editorial  contribuindo 
com  a  sua  estrutura  organiza- 
cional e  a  assessoria-executiva 
do  jornalista  Sérgio  Carlos  Bar- 
bosa, que  prestará  serviços  na 
área  da  comunicação  merca- 
dológica  do  CDL/Pendão  Real. 

O  trabalho  já  está  em  funcio- 
namento, podendo  os  interes- 
sados entrar  em  contato  com  a 
Livraria  Pendão  Real  no  ende- 
reço acima,  ou  pelos  telefones: 
(011)  257.4847  (livraria)  ou 
(011)  257.5462  /  Fax:  (011) 
256.9896  (ASTE). 

A  Livraria  Pendão  Real,  em 
sua  localização  privilegiada, 
busca  uma  participação  maior 
no  mercado  editorial  evangéli- 
co trabalhando  e  distribuindo 
com  exclusividade  o  material 
editadopela  ASTE,  alémde  con- 
tarcompublicaçõesda  EDITEO, 


CEBEP,  CAVE  e  lEPG. 

INFORMATIZAÇÃO 

A  livraria  que  está  implantan- 
do seu  sistema  de  informa- 
tização, oferece  material  diver- 
so das  mais  variadas  editoras 
evangélicas,  bem  como,  publi- 
cações específicas  da  área  de 
liturgia. 

Os  objelivos  são  abrangentes, 
nas  áreas  do  atacado  e  do  vare- 
jo, optando  por  uma  política  de 
marketing  agressiva  e  investin- 
do em  nova  formas  de  atuação: 
mala  direta,  visitas  às  institui- 
ções teológicas  em  geral,  inclu- 
sive, as  faculdades  e  seminários 
católicos  existentes  na  grande 
São  Paulo. 

Com  o  apoio  da  informática, 
pretende-se  buscar  alternativas 
para  receitasdiversas,  via-livra- 
ria,  oferecendo  outros  itens  no 
nosso  catálogo  de  venda  (em 
fase  de  conclusão)  e  colocando 
o  espaço  da  livraria  como  pon- 
to de  encontro  dos  interessa- 
dos. 

SEMINARISTAS 

Os  convénios  editoriais  feitos 
através  do  CDLA'endão,  têm 
como  objetivo  principal,  ofere- 
cer aos  seminaristas  das  mais 
diversas  instituições  de  ensino 
teológico  do  país  e  até  mesmo 
do  exterior,  opções  na  busca 
pelos  títulos  existentes  no  mer- 
cado específico  da  Teologia  e 
ciências  da  religião. 

Eventos  estão  sendo  progra- 
mados, se  possível,  em  conjun- 
to com  instituições  teológicas, 
para  o  lançamentos  dc  livros  e 
revistas  no  espaço  físico  da  li- 
vraria, com  a  presença  do  autor 
e  convidados. 

RESENHAS  DE  LIVROS  E 
REVISTAS 

A  partir  da  próxima  edição  do 
jornal  "O  Estandarte",  o  CDL/ 
Pendão  Real,  estará  oferecendc 
aos  seus  leitores,  uma  resenha, 
que  divulgará  os  últimos  lança- 
mentos das  editoras  que  fazem 
parte  do  nosso  consórcio  edito- 
rial: CABE,  EDITEO,  ASTE,  lEPC 
e  outras. 

Neste  número  você  já  encon- 
tra a  amostra  do  que  será  essa 
nova  seção. 

Dessa  forma,  o  público  do  jor- 
nal poderá  avaliar  e  ter  contato 
com  as  publicações  editadas  e 
disponíveis  na  Livraria  Pendão 
Real. 

Sérgio  Carlos  Barbosa 

MerodisU,  jornalista,  assessor  de 
publicações  da  ASTE  e  assessor  de 
marketing  do  COL/Pendâo  Real 


vídeo,  alimento  para  o  espírito 

Este  livro  traz  estudos,  palestras  e  documentos  da  2*  Consulta  Missionária  da 
IPI  do  Brasil,  realizada  em  1 992,  Londrina-l'R.  Ele  não  deve  ser  encarado 
somenie  como  um  valioso  instrumento  pdra  a  memória  da  IPI,  mas, 
principalmente,  como  um  veículo  para  levar  as  idéias  e  preocupações  da 
reunião  a  um  maior  número  de  interessados:  pastores,  presbíteros,  professores 
de  escola  dominical,  missionários,  seminaristas,  leigos  e  evangélicos  em  geral. 
"Paixão  Missionária"  contribui  ainda  para  debate  missiológico  que  acontece 
hoje  no  protestantismo  brasileiro. 


O  filme  é  autobiografia  de  uma  holandesa  cristã,  Corie  Ten  Bomm,  que 
durante  a  2*  guerra  organizou  e  liderou  uma  unidade  subterrânea  em  Haarlen, 
na  Holanda,  com  a  finalidade  de  ajudar  judeus  a  escaparem  das  forças  alemãs 
de  ocupação.  Mais  tarde  ela  própria  experimenta  ioda  a  intensidade  da 
brutralidade  nazista  em  RavensburK,  campo  de  concentração  para  mulheres, 
onde  descobre  que  mesmo  sofrendo  toda  a  sorte  de  opressão,  assim  mesmo  o 

amor  ainda  é  mais  forte  que  o  ódio. 


0 

REFUGIO 
SECRHO 


"Esta  obra,  tão  ansiosamente  aguardada,  é,  em  verdade,  um  livro-mensagem, 
dedução  que  se  extrai,  curiosamente  de  seu  próprio  texto,  quando  o  Rev. 
Oswaldo  Alves  aduz  que  o  Deus  Eterno  usa  profetas  para  entregar  a  mensagem 
divina.  Neste  caso  os  profetas  são  o  meio  ou  o  veículo  para  a  entrega  do  recado 
do  céu. 

E  quando  há  profunda  identificação  do  mensageiro  e  a  sua  mensagem,  o  próprio 
mensageiro  se  torna  também  a  mensagem". 

Pedro  Paulo  Filho 

Presidente  da  Academia  de  Letras  de  Campos  do  Jordão 

Estes  livros  e  esta  fita  são  encontrados  na  Livraria  Pendão  Real 


SAIBA  TUDO  O  QUE  ACONTECE  COM  A  SUA  IGREJA 

Renove  sua  assinatura  ou  assine  "O  Estandarte". 
Receba  este  jornal  em  sua  casa  ou  igreja. 

Preço  R$  5  (assinatura  anual). 
I     I  Sim.  eu  quero  receber  "O  Estandarte" 

I    I  Estou  enviando  cheque  nominal  à  IPI  do  Brasil  -  "O  Estandarte" 

I    I  Estou  enviando  comprovante  de  depósito  na  C/C  n"  151.212-9  -  Ag.  095-7  Bradesco 

Novo  assinante:   


Igreja  a  que  pertence:^  

Endereço  (completo):  

CEP:  Cidade: 


Estado: 


OBS:  Não  esqueça  do  CEP.  com  8  dígitos 


FOTÓGRAFO  DESENHISTA,  ESCRITOR,  POETA,  JORNALISTA.  CRIADOR  DE  PALAVRAS  CRUZADAS, 

E  OUTROS  JOGOS  QNDE  ESTÁ  VOCÊ? 

Mai^ellnl^^rr^^^trVb^Tp'^^^ Ts^àTnF'-  ^r'^\T52rs'iloir.  5ÍP"^l"^l':5oO  -^x  Postal 

300  -  Sâo  Paulo  -SP  -  AT  Sr.  Herber  Monteiro 

NOME  COMPLETO:   

IGREJA  A  QUE  PERTENCE:_  

SEU  ENDEREÇO  e  TELEFONE:  


ÁREA  EM  QUE  GOSTARIA  DE  ATUAR:. 


o  Estandarte 


JULHO/ 1994 
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Ementários  da  Comissão  Executiva  e  Supremo 

Concílio  da  IPI  do  Brasil 


Dala,  Hora  e  Local:  02/06/1 994,  às 
9:30h  no  templo  áa  IPI  do  Cambuci, ' 
avenida  Lacerda  Franco,  646,  em  São 
Paulo,  Capital.  PRESIDENTE:  Rev, 
Abival  Pires  da  Silveira;  SECRETÁRIO: 
Rev,  Hircio  de  Oliveira  Guimarães. 
COMPARECIMENTO:  Ven(ica-se  a 
presença  dos segumles;  Pela  Diretoria; 
Rev,  Abival  Pires  da  Silveira.  Rev,  An- 
tonio de  Godoy  Sobnnho,  Rev.Mathias 
Quinlela  deSou^a,  Rev.  jonas  Gonçal- 
ves, Rev  .  Hirciode  Oliveira  Guimarães, 
Rev.  Edivat  Ferreira  Brandão  e  Presb. 
Irany  de  Souza  Castro.  Também  pre- 
sente o  Secretário  Executivo  Rev. 
Valdomiro  Pires  de  Oliveira  Repre- 
sentantes :    SInODO  borda  DO 
CAMPO,  Rev.  )oão  Correia  Lima; 
SÍNODOBRASIL CENTRAL, Rev  lonas 
Furtado  do  Nascimento;  sInODO  ME- 
RIDIONAL ,  Rev.  Paulo  Roberto  Farias; 
SÍNODO  MINAS  GERAIS,  Rev.  Isaias 
Garcia  Vir-ira;  SÍNODO  OCIDENTAL, 
Rev .  )osé  Carlos  Vaz  de  L  ima;  SÍNODO 
ORIENTAI ,  Rev,  )osé  Sanches  Vallejo 
Neto;  SÍNODO  RIO-SÃOPAULO,Rev, 
Selmo  Candido  de  Oliveira;  sInODO 
SÃO  PAULO,  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda;  SÍNODO  SETENTRIONAL, 
Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza; 
SÍNODO  VALEOORIOPARANA,  Rev. 
íber  Ferreira  Silveira  lima;  Tamlíém 
presentes  os  seguintes  Secretários  e 
Assessores:     SECRLIARIA  DE 
DIACONIA,  Rev.  Angelo  Bereta  Filho; 
BtTEl-lARDAlGRE)A,Presb.Azordo 
Prado  Ferreira;  PATRIMÔNIO  DE 
BETEL,  Presb.  Carlos  feniandes  Fran- 
co; SECRtlARIA  DE  EDUCAÇÃO. 
Rev,  Gerson  Correia  de  Lacerda;  SE- 
CRE  TARIA  DE  F  ORGAS  L  EIC^S,  Presb. 
Francisco  de  Almeida;  SECRETARIA 
DE  MISSÕES,  Rev.  Valdir  Alves  dos 
Reis  ;  SECRETARIA  DE  RELAÇÕES 
INTERECLESIASTICAS,  Rev  Abival  Pi- 
res da  Silveira;  ASSESSORIA  DE 
IMPRENSA  E  COMUNICAÇÃO,  Rev, 
)oão  Correia  Lima,  ASSESSORIA  AD- 
MINISTRATIVA, Presb.  Naur  do  Valle 
Manins;  ASSESSORIA  DE  (É  E  OR- 
DEM, Rev  AnIoniodeGodoy  Sobrinho; 
LIVRARIA  PENDÃO  REAl ,  Presb.  Alcy 
Thomé  da  Silva;  ASSESSORIA  DE  ES- 
TATÍSTICA E  ESTADO  ESPIRITUAL, 
Rev  Paulo  Roberto  Fanas;  ASSESSO- 
RIA )URÍDICA,  Rev,  Roberto  Viani; 
ACAMPAMENTO  CRISTO  É  VIDA, 
Rev  Angelo  Berela  Filho;  COMISSÃO 
DE  MUSICA  E  LITURGIA,  Rev. 
Valdomiro  f  ,fes  de  Oliveira;  COMIS- 
SÃO PARA  ESCREVER  A  HISTÓRIA 
DA  IPI  DO  BRASIL,  Rev,  Éber  Ferreira 
Silveira  Lima;  COMISSÃO  DE  EXAME 
DE  CANDlOATOSe  LICENCIATURA, 
Rev  ,  Antoniode  Godoy  Sobrinho;  CO- 
MISSÃO DE  ESTUDO  SOBRE  A 
PESSOA  DO  ESPÍRITO  SANTO,  Rev, 
Antoniode  Godoy  Sobrinho,  Estão  au- 
sentes: SÍNODO  Oeste  Paulista, 
SÍNODO  Sul  de  São  Paulo,  Fundação 
EduaròoCarlos  Pereira,  Assessoria  Pas- 
toral ,  Comissão  de  Manual  de  Culto  , 
Comissão  de  Ética  e  Comissão  Eleito- 
ral. 

RESOLUÇÕES,  RECOMENDAÇÕES, 
RELATÓRIOS,  NOMEAÇÕES  E 
REGISTROS 


1  -  RESOLUÇÕES 

-  Secrelaria  de  Educação: 

a)  deverá  agilizara  produção  de  seu 
trabalho  paraClasses  de  Catecúmenos 
(doc.CET  24/94); 

b)  recet>erã  proposta  de  revisão  das 
revistas  de  Escola  Dominical  como  re- 
ação  ao  seu  trabalho  e  sugestão  para 
produção  de  seu  material  (doe.  CET 
26/94), 

-  Secretaria  de  Forças  Leigas: 

A  Comissão  Executiva  atenderá  os 
pedidos  inclusos  no  relatório  de  ativi- 
dades: 

a)  nomear  o  Rev,  Carlos  Eduardo 
Calvani  para  a  "Pastoral  da  Juventu- 
de" (doc.CET  10/94); 

b)  nomear  Comissão  para  organizar 
o  2°Cangresso  Nacionalde  Presbíteros, 
composta  dos  Presbs.  Francisco  de 
Almeida,  Paulo  Pereira  Nogueira,  Reuel 
de  Matos  Oliveira  e  Emanuel  Góis; 

c)  apoiar  todos  os  Eventos  progra- 
mados pelas  Coordenadorias 
Nacionais; 

d)  registrar,  com  júbilo,  a  volta  da 
revista  "Alvorada"  (doe.  CET  09/94). 

-  Secretaria  de  Missões; 
Estabelecerá  contalo  direto  com  o 

Sínodo  Brasil  Central,  para  discussão 
da  proposta  de  transferência  da  sede 
da  SMI  para  Cuiabá  (MT)e  encaminha- 
rá parecer  a  esta  Comissão  Executiva, 
para  posterior  decisão  .  (doe.  CET.  23/ 
94). 

-  Secretaria  de  Missões/Sínodo  Se- 
tentrional: 

[pedido  de  suporte  financeiro  para  o 
1"  Congresso  Sinodal  de  Missões)  - 
Encaminhar  o  assunto  à  Secretaria  de 
Missões,  para  apreciação  e  delibera- 
ção, à  vista  da  (alia  de  disponibilidade 
financeira  e  ausênc  la  de  previsão  orça- 
mentána(doc.CET  02/94). 

•  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 
e  Seminário  de  São  Paulo: 

Devem  buscar  oportunidade  de  es- 
clarecimento junto  ao  Sínodo  Borda 
do  Lampo,  que  apresentou  manilesia- 
ção  de  repúdio  ao  processo  litúrgico 
do  culto  de  aLwrtura  das  aulas  do  ano 
letivodoSemináriode  São  Paulo.  (doe. 
CET  31/94). 

-  Aos  Presbitérios: 

Fica  determinado  que  procedam  ã 
nomeação  de  Orientadores  de  Traba- 
lho de  Criança,  bem  como  das 
coordenadoras  locais  e  regionais  de 
crianças  (doc.CET  09/94). 

-  Alteração  Constiluciona): 

Não  reabrir  a  discussão  do  artigo  5" 
da  Constituição  da  IPIB;  encarregar  a 
Secretaria  de  Educação  e  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação  de  publica- 
rem material  a  esse  respeito  para 
orientação  e  esclarecimento  das  igre- 
jas (doc.CET  25/94), 

•  Proposta  de  Lei  Ordinária: 

-  Encaminharão  Supremo  Concilio, 
em  sua  próxima  reunião  extraordiná- 
ria, "Proposta  de  Texto  para  a  Lei 
Ordinária  referente  ao  Lugar  do  Missi- 
onário" (doe.  CET  7/94). 

-  Secretaria  Executiva: 
Conceder  licença  de  120  dias,  a 

pedido,  ao  Rev.  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira,  Secretário  Executivo  da  IPIB 
(doe.  CET  01/94). 


-  Comissão  de  Ética: 

EncaminharàComissãootexto  "Na- 
ção Ultrajada",  de  autoria  do  Rev. 
Abival,  para  pronunciamento  e  provi- 
dências (doe.  CET  29/94). 

-  Comissão  Executiva  (referente  ao 
Patrimônio  de  Betei): 

A  CET  elaborará  plano  de  utiliza- 
ções dos  recureos  advindos  das  vendas, 
a  serem  auferidos  pelas  negociações 
contidas  no  relatório  da  Comissão  de 
Patrimônio  de  Betei,  a  ser  apresentado 
na  próxima  reunião  da  mesma; 

Solicítar-se-á  ao  Supremo  Concílio 
autorização  para  negociação  dos  qua- 
tro apartamentos  residenciais 
contratados  com  a  ENCOL  S.A.,  com 
vista  à  implantação  de  casas-lares  (doe. 
CET  14/94). 

-  Comissão  dos  Doze: 
Registra-se  a  deliberação  unânime 

do  plenário  da  CET,  de  permanência 
do  Rev.  Ezequiasdos  Santos  na  Comis- 
são dos  Doze,  contando  com  sua 
colat)oração  na  medida  de  suas  possi- 
bilidades,  considerando  a  sua 
contribuição  até  esta  data.  Será  envia- 
do ofício  ao  Rev.  Ezequias,  nesse 
sentido  (doe.  CET  04/94), 

-  CLAI  •  Assembleia  Cerai: 
Encaminhar  assunto  à  deliberação 

da  Diretoria,  juntamente  com  os  repre- 
sentantes do  CLAI-Brasil  (doc.CET  05/ 
94). 

-  Comemoração  do  "31  de  Julho": 

Aceitar  convite  para  participar  da 
celebração  dos  9 1  anos  da  IPIB,  patro- 
cinada pelo  Presbitério  Leste 
Paulistano,  no  próximo  dia  30  de  julho 
(doe.  CET  06/94). 

2  -  RECOMENDAÇÕES 

-  Secretaria  de  Educação: 

Procurará  manter  conlato  com  os 
Presbitérios,  no  sentido  de  aproveitar 
possíveis  colaboradores;  "O  Estandar- 
te" deverá  divulgar  essa  necessidade 
(doc.CET  08/94). 

-  Secretaria  de  Missões: 

O  Departamento  de  Crescimento 
Integral  de  Igrejas,  da  SMI,  procederá  a 
uma  avaliação  da  Igreja  através  dos 
dados  estatísticos  disponíveis  e  apre- 
sentará um  plano  para  reverter  a 
situação  de  crescimento  (doe.  CET  1 3/ 
94). 

-  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira: 

Viabilizará  recursos  através  de  um 
remanejamento  e  otimização  de  suas 
aplicações  financeiras,para  completar 
o  orçamento  do  Supremo  Concílio 
(doc.CET  13/94). 

-  Música  e  Litur^a  -  Projeto  Cantei- 
ro: 

a)  que  seja  utilizado,  preferencial- 
mente, o  material  do  "Projeto 
Canteiro",  em  Iodas  as  programações 
regionais  e  nacionais; 

b)  que  haja  maior  divulgação  desse 
material  (doc.CET  15/94). 

-  Sínodos  e  Presbitérios: 
OsConcíliosqueaindanãocumpri- 

ram  determinação  da  Comissão 
Executiva  (reunião  de  março/94)  refe- 
rente a  decisão  conciliar  sobre  a 
Doutrina  do  Espírito  Santo,  deverão 
mant(estar-se  sobre  o  assunto,  infor- 
mando a  direção  da  Igreja  até  o  dia  31 


de  julho  de  1 994  (doe.  CET  21/94). 

-  Presbitérios  e  Conselhos: 
Cumprirão  decisões  já  tomadas  so- 
bre o  dever  de  apresentarem  seus 
relatórios  eslatísticos(doe. CET  1  3/94). 

-  Sobre  "A  Doutrina  do  Espírito 
Santo": 

Que  os  órgãos  oficiaisde  comunica- 
ção, em  todos  os  níveis,  sejam 
imparciais  na  publicação  das  matérias 
relacionadas  com  o  tema,  ou  aguar- 
dem aprovação  do  documento  para 
posleriorpublicaçãoídoc.  CET  16/94). 

3  -  RELATÓRIOS 

Aprovados: 

-  Secretarias  -  Educação  (doe.  CFT 
08/94);  Forças  Leigas  (doe.  CET  9/94). 

-Tesouraria  (doe,  CET  1 1/94). 

-  Assessorias  -  Administrativa  (doe. 
CET  1 9/94);  Estatística  e  Estado  espiri- 
tual (doe.  CET  13/94);  Imprensa  e 
Comunicação  -  Livraria  e  Editora 
"Pendão  Real"  (doe.  CET  18/94). 

-  Comissões  -  Comissão  Especial  de 
Música  e  Liturgia  (doe.  CET  15/94); 
Comissão  dos  Doze  (doe.  CET  1 6/94). 

4  -  NOMEAÇÕES 
Representantes  da  tPI  do  Brasil  para 

participarem  da  Comissão  de  Estudo 
do  "Projeto  de  Cooperação":  Revs. 
loséCaHosVazde  Lima,  lonas  Gonçal- 
ves e  Hircio  de  Oliveira  Guimarães 
(doc.CET  28/94). 

5  -  DESLIGAMENTOS  E  RENIJN- 
CIA 

-  Acampamento  Cristo  é  Vida 

Tomas  conhecimento  do  a  fasta  men- 
to do  cargo  de  tesoureiro  do 
Acampamento,  a  pedido,  do  Rev,  Levi 
Franco  Alvarenga  (doe,  CET  1  2/94). 

-  Assessoria  Administrativa 
Tomar  conhecimento  do  desliga- 
mento do  quadro  da  AAD,  do  Presb, 
Luiz  Alfredo  dos  Santos  (doe.  CE  22/ 
94). 

-  Comissão  de  Ética 

Tomar  conhecimento  do  pedido  de 
desligamento  do  Rev.  Lysias  Oliveira 
Santos,  da  referida  Comissão.  A  pró- 
pria Comissão  de  Éliea  indicará  o  nome 
do  novo  relator  (doe.  CET  30/94). 

•  Renúncia  ao  Ministério 

Tomar  conhecimento  do  comuni- 
cado do  Presbitério  da  Freguesia,  da 
renúnciaaoministérioeà  jurisdição  da 
IP!  do  Brasil,  formulada  pelo  Rev. 
Salatiel  Dias  (doe.  CET  03/94). 

6  -  REGISTROS 

•  Balanço  Patrimonial  -  Ano  1 993: 
Na  apreciação  do  Balanço 

Patrimonial  -  1993,  regístra-se  com 
alegria: 

a)  existência  de  superavit  de  1 9,8% 
na  arrecadação  do  1 "  quadrimestre  do 
ano; 

b)  destinação  de  1 7,5%  dos  dízirm» 
e  ofertas  à  Secretaria  de  Missões; 

c)  queoorçamentodaSMI  represen- 
tou 25%  da  receita,  (doe.  CET  11/94). 

-  Sínodos:  Oeste  Paulista  e  São  Pau- 
lo 

-  Presbitérios:  Londrina,  Ipiranga  e 
Botucatu: 

Acolhidos  como  satisfatórios  os  do- 
cunwntos  reíerenles  a  cumprimento 


da  determinação  da  Comissão  Execu- 
tiva referente  a  matéria  ligada  à 
resolução  conciliar  sobre  a  "Doutrina 
do  Espírito  Santo"  (doe.  21/94). 

Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães 
Secretário 


Reunião  Extraordinária 
do  Supremo  Concilio 

Data,  hora  e  local  -  03/06/1 994,  às 
9:30h  no  templo  da  IPI  do  Cambuci,  à 
Av.  Lacerda  Franco,  646,  em  São  Pau- 
lo, Capital.  PRESIDENTE:  Rev.  Abival 
pires  da  Silveira;  SECRETÁRIO:  Rev. 
Hircio  de  Oliveira  Guimarães;  PRE- 
SENÇAS: Diretoria- Revs.:  Abival  Pires 
da  Silveira,  Antonio  de  Godoy  Sobri- 
nho, Hircio  de  Oliveira  Guimarães, 
Edtval  Ferreira  Brandão  e  Presb.  Irany 
Souza  Castro.  REPRESENTAÇÃO 
PRESBITERIAL:  SÍNODO  BORDA  DO 
CAMPO:  Presbitério  do  ABC:  Revs, 
Altamiro  Pereira,  Leonildo  Silveira 
Campos  e  Presb.  Moisés  josé  de  Lima; 
Presbitério  Ipiranga;  Revs.  Osvaldo  Pra- 
do Filho,  Presbs.  Reuet  de  Matos 
Oliveira  e  Silvio  Carrenho  Merli;  Pres- 
bitério Litoral  Paulista:  Revs.  Ismael 
Sales  Devidé,  Wilson  Sales  Devidé, 
Presbs.  Rubens  Figueira  de  Melo  e 
Arnaldo  de  Carvalho  Filho  ;  SÍNODO 
BRASIL  CENTRAL  :  Presbitério  Brasil 
Central  :Revs.  Antonio  de  Oliveira  Fa- 
rias, Elias  Soares  Heringer;  Presbitério 
Distrito  federal:  Revs.  Silas  Silveira, 
Francisco  |osé  Cruz  Morais;  Presbité- 
rio Mato  Grosso  do  Sul:  Presb. 
Raimundo  Pereira  Leite;  SÍNODO  ME- 
RIDIONAL: Presbitério  Catarinense; 
Revs.  Euclides  Luiz  do  Amaral  e  Luis 
Alberto  de  Mendonça  Sabanay;  Pres- 
bitério Londrina:  Revs.  Evaldo  Duque 
Estrada,  Sitas  Barbosa  Dias,  Presbs. 
Emanuel  de  Coes,  Célio  Marques  e 
Walter  Bueno;  Presbitério  Sul  do 
Paraná:  Revs.  Carlos  Fernandes  Meier, 
Noydi  Barbosa  de  Souza  e  Presb.  Ge- 
raldo Soares  de  Oliveira;  SÍNODO 
MINAS  GERAIS:  Presbitério  São  Pau- 
lo-Minas:  Revs.  Gerson  mendonça 
Anunciação,  Marcos  Paulo  Monteiro 
daCnjz  Bailáo,  Presbs.  Celso  José  Vieira 
e  Luis  Carlos  Villas  Boas;  Presbitério 
Sudoeste  de  Minas:  Revs.  Jaime  Jorge  e 
Gervásio  Rocco;  Presbitério  Sul  de 
Minas:  Rev.  Isaias  Garcia  Vieira; 
SÍNODO  OCIDENTAL  :  Presbitério 
Araraquarense  :  Rev.  |osé  Carios  Vaz 
de  Lima  ,Presbs.  Adair  Sergio  Eduardo 
de  Camargo  e  Sebastião  Rodrigues  de 
Assis;  Presbitério  Campinas:  Rev. 
Calvino  Cama  rgoe  Presb.  Paulo  Perei- 
ra Nogueira;  Presbitério  Noroeste 
Paulista:  Revs.  Luiz  Henrique  Pereira 
Santos,  Othoniel  Marinho  de  Oliveira 
e  Presb.  Baptista  Belotti;  Presbitério 
Oeste:  Revs.  Flávio  Antonio  Santana, 
Jorge  Antonio  Rodrigues  Barbosa, 
Presb.  René  Ribeiro  da  SilvaeAbimael 
Bradbury  |  nior;  SÍNODO  OESTE 
PAULISTA:  Presbitério  Assis:  Revs. 
Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  Jessé 


^OS  QUE  DESCANSAM  NO  SENHOR 

i 


Rev.  Arcelino  de  Souza 


Andrade,  Presbs.  Oaulo  Camargo  e 
Walter  Signorini;  Presbitério  Central 
Paulista:  Rev.  Valdemar  de  Souza;  Pres- 
bitério Centro  Oeste  Paulista:  Rev. 
Jefferson  de  Andrade  e  Presb  Apareci- 
do Vieira  Paes;  SÍNODO  ORIENTAL: 
Presbitério  Bandeirante;  Revs.  Caríos 
Eduardo  Alves  Luciano  da  Silva,  José 
Carlos  Barbosa,  Presbs.  loâo  Gomes 
RibeifoeLIbiraciSravoNogueira;  Pres- 
bitério Freguesia:  Presbs.  Moacir 
Benvindo  de  Carvalho  e  Francisco  de 
Almeida  ;  Presbitério  Santana:  Rev. 
Fernando  Bortoleto  Filho  ;  SÍNODO 
RIO  SÂOPAULO:  Presbitério  Leste 
Paulistano:  Rev.  Carlos  Barbosa, 
Presbs.  Reynaldo  Corredor  e  Adílson 
Portela  Rocha;  Presbitério  Rio  de  Ja- 
neiro: Revs.  Silvano  Silas  Cabrial  e 
Odemir  Batista  Suplano;  Presbiténo 
Vale  do  Paraíba:  Revs.  )osé  Xavier  de 
Freitas,  OL>ed  |  lio  de  Carvalho,  Presbs, 
)osé  Norberto  e  }oaquim  Ribeiro  Filho; 
Presbitério  Novo  Osasco:  Revs.  Pedro 
Augusto  Pires  Ferrari  e  jairo  jacob; 
Presbitério  Osasco:  Revs.  Dimas  Bar- 
bosa Lima,  Oséias  Gribeler,  Presbs. 
Onam  Gonçalves  de  Castro  e  J  lio 
Pereira  Baftx)sa;PresbitérioPaulistano: 
Revs.  FHircio  de  Oliveira  Guimarães, 
Raimundo  Santos  Góis,  Presbs.  Irany 
de  Souza  Castro,  Mareio  Negretti 
Garcia  e  Aristides  dos  Santos;  Presbité- 
rio São  Paulo:  Revs-  Gerson  Carreia  de 
Lacerda,  Abival  Pires  da  Silveira,  Assir 
Pereira,  Presbs,  Naur  do  Valle  Martins 
e  Gamaliel  Mário  Riberio;  SÍNODO 
SETENTRIONAL:  Presbitério  Bahia- 
Sergipe:  Rev,  Edival  Ferreira  Brandãoe 
Presb.  Apo-lonio  Elias  Dória;  Presbité- 
rio Nordeste:  Rev.  Áureo  Rodrigues 
dos  Santos;  Presbitério  Norte:  Rev.  Val- 
dir Mariano  Souza;  SÍNODO  SUL  DE 
SÃO  PAULO:  Presbitério  Botucatu: 
Revs.  Angelo  Berela  Filho  e  Clayton 
Leal  da  Silva;  Presbitério  Sorocaba: 
Rev.  José  Ausberto  Bressani  e  Pre^. 
Hélio  Teixeira  Callado;  Presbitério  Sul 
de  São  Paulo:  Revs.  Carlos  Roberto 
Mettitier,  Misael  Ricardo  de  Freitas  e 
Presb.  Waldecí  de  Paula;  Presbitério 
Votorantin:  Revs.  Jairo  Honório  Cor- 
reia, Aguinaldo  Pereira  Gomese  Presb. 
Zaar  Dias  de  Goes;  SÍNODO  VALE 
DORtOPARANÁ:  Presbiténo  Maringá: 
Rev.  Rubem  Almeida  Mariano,  Presbs. 
Jurandir  Espanhole  Nivaldo  Góis;  Pres- 
bitério Norte  do  Paraná:  Revs.  Éber 
Silveira  Ferreira  Lima  e  José  Antonio 
Pereira;  Presbitério  Oeste  do  Paraná: 
Revs.  Osni  Dias  de  Andrade,  David 
Rogério  Gomes  de  Souza  e  Presb. 
NerexJe  Rodrigues  de  Morais,  Ausênci- 
as:    Presbitérios     -  Ourinhos, 
Carapicuiba,Amazonas,  Pemambuco 
-  Alagoas  e  Mato  Grosso  do  Sul . 

RESOLUÇÕES 

Relatórios: 

DComissáodoPalrimônio  de  Betei: 
tomar  conhecimento  dos  informes 
apresentados  pela  Comissão  e  arqui- 
var; 

2)  Comissão  Tripartite  -  Projeto  de 
Cooperação  (IPI  do  Brasil,  Fundação 
Eduardo  Carios  Pereira  e  T  IPl  de  São 
Paulo)  -  visando  dotar  o  Seminário  de 


São  Paulo  e  a  Igreja  Nacional  de  Sede 
própria:  receber  e  tomar  conhecimen- 
to do  relatório,  e  arquivar; 

3}  Aprovar  projeto  de  reforma  parci- 
al da  Constituição  da  IPI  do  Brasil,  nos 
termos  que  se  seguem:  1  ■  O  titulo  IV, 
que  vem  logo  após  o  Ari,  78  da  Cons- 
tituição em  vigor  conceberia  uma  nova 
designação:  Título  IV  dos  Missionári- 
os, 2  -  O  capflulo  único  desse  novo 
título  será  composto  dos  artigos  se- 
guintes com  as  respectivas  redações: 
Art.  79  -  Os  missionários  são  obreiros, 
homens  ou  mulheres,  que  têm  sua 
piedade,  dedicação,  responsabilidade 
e  habilitação  reconhecida  pelo  povo 
de  Deus,  para  o  exercício  da  obra 
missionária  no  âmbito  denomi-nacio- 
nal.  parágraío  1°  -  O  reconhecimento 
da  vocação  missionária  se  dá  através 
de  um  presbitério.  Parágraío  2"  -  O 
presbitério,  deverá,  por  meio  da  Secre- 
taria    de   Missões,    propiciar  o 
treinamento  e  habilitação  adequados 
ao  missionário.  Art.  80  •  O  ministério 
dos  missionários  se  constitui,  funda- 
mentalmente, no  atendimento  dos 
campos  e  das  atividades  missionárias 
da  Igreja  dentro  e  fora  do  país,  expres- 
sando-se  na  obra  da  evangelização,  na 
implantação  de  novas  igrejas,  no  forta- 
lecimento de  igrejas  enfraquecidas  ou 
por  serem  consolidadas,  no  desenvol- 
vimento de  projetos  decunho  diaconal, 
na  lomiação  e  no  treinamento  de  futu- 
ros missionários,  bem  como  em  outras 
áreas  que  a  Igreja  julgue  ser  de  interes- 
se, na  expansão  do  Reino  de  Deus.  Art. 
81  -  A  solicitação  para  o  reconheci- 
mento de  um  missionário  no  âmbito  da 
Igreja  deverá  partir  do  Conselho  ao 
qual  está  jurisdicionado  o  candidato 
parágrafo  1°  -  Uma  vez  aprovada  a 
solicitação  pelo  presbitério,  o  mesmo 
promoverá  a  cerimónia  de  comis- 
sionamenlo  do  novo  missionário,  em 
culto    solene.    Parágrnío  2° 
Comissionado  pelo  presbitério,  o  mis- 
sionário terá  assento  no  mesmo,  com 
direito  à  voz,  continuando  membro  de 
uma  igreja  local,  Art.  82  -  Quando 
solicitado  pela  Secretaria  de  Missões 
da  Igreja,  o  presbitério  poderá  conce 
der,  excepcionalmente,  licença  para  o 
missionário  celebrar  os  atos  pastorais 
previstos  no  Art.  54  da  Constituição  da 
IPIB,  pelo  período  de  um  ano.  Parágra- 
fo único  -  A  referida  licença  poderá  ser 
renovado  pelo  Concílio,  ao  qual  tam- 
bém caberá  cancelar  a  mesma,  quando 
julgar  haverem  cessados  os  motivos 
que  a  detenninaram,  Art,  83  -  O  missi- 
onário poderá  serdescomissionado  do 
seu  ofício  por  medida  disciplinar,  ad- 
mintslrativaou  por  desistência  expressa 
do  interessado.  3  -  Na  Constituição  em 
vigor,  o  Título  IV  denominado  DOS 
CONCÍLIOSpassa  a  ser  título  Veo  Art, 
79  passa  a  ser  Art.  84,  o  Art.  80  passa  a 
ser  85  e  assim  sucessivamente  termi- 
nandocomoatual  Art.  1 1 5  renumerado 
para  Aft,  120,4-  Baixar  o  Projeto  de 
Reforma  Parcial  aos  Presbitérios  para 
que  se  pronuncie  até  05/1 0/1 994. 

Rev.  Hírcio  de  Oliveira  Guimarães 
Secretário 


"Preciosa  é,  à  vista  do 
Senhor,  a  morte  dos  seus 
santos"  (SI  116.15).  O 
Presbitério  Leste 
Paulistano  foi  empobreci- 
do com  o  falecimento  do 
Rev.  Arcelino  de  Souza. 
O  anjo  que  estava  à  frente 
da  IPI  da  Cidade  Líder 
mudou-se;  já  não  é  en- 
contrado com  as  suas  ove- 
lhas. Partiu  ao  encontro 
de  seu  Senhor.  Foi  assim, 

3ue  nas  primeiras  horas 
o  dia  16  de  Agosto  de 
1 993,  aos  47  anos  de  ida- 
de, partia  para  a  presença 
do  jesus  Cristo  o  Rev. 
Arcelino  de  Souza,  que  se 
encontrava  em  tratamen- 
to de  saúde  no  Hospital 
Evangélico  de  Sorocaba, 
deixando    esposa,  a 
Diaconisa .  Maria  de 
Lourdes  Lopes  Souza  e  os 
filhos:  Lázaro,  Ana  Paula 
e  Kátia.  Deixou,  também, 
muitas  ovelhas  chorando 
sua  morte,  amigos  e  cole- 
gas de  ministério.  Seu 
amor  pela  causa  do  Evan- 
gelho manifeslou-se  nos 
anos  idos  de  1960  na  IPI 
de  Vila  Formosa,  onde  era 
umpisla  dedicado  a  igreja 
e  à  Federação  da  Mocida- 
de. Estudou  no  Instituto 
Bíblico  do  Brasil  e,  em 
1971,  Iransferiu-se  para  a 
IPI  de  Itaim  Paulista,  onde 
iniciou  um  verdadeiro 
ministério  Até  a  sua  orde- 
nação ao  Sagrado  Minis- 
tério, exerceu  a  função  de 
Presbítero  Regente  e  Te- 
soureiro da  igreja  e  o  fez 
com  amor  e  dedicação. 
Não  permitia  que  se  falas- 
se mal  da  igreja  local  e 
principalmente  da  Igreja 
Presbiteriana  Independen- 
te do  Brasil  a  quem  dedi- 
cava um  carinho  todo  es- 
pecial. Rev.  Arcelino  era 
muito  alegre  e  valorizava 
sobremaneira  os  seus  ami- 
gos sendo  muito  querido 
por  todos.  Ao  assumir  o 
pastorado  da  IPI  de  Itaim 


Paulista  em  1984,  procu- 
rou-me  o  então  presbítero 
Arcelino  de  Souza,  mani- 
festando seu  desejo  de  ser 
um  aspirante  ao  Ministé- 
rio Sagrado.  Os  passos  fo- 
ram dados  e,  no  ano  se- 
guinte estava  ele  matricu- 
Fado  no  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo.  O  seu 

f>eríodo  de  formação  teo- 
ógica  foi  muito  difícil. 
Pois,  além  de  presbítero 
atuante,  era,  também  fer- 
roviário, trabalhando  sem- 
pre à  noite,  após  as  aulas 
do  Seminário.  O  seu  cha- 
mado foi  maisforledo  que 
as  suas  lutas.  Deus  esteve 
sempre  ao  seu  lado  e  as- 
sim, concluiu  o  Seminá- 
rio. Vencendoesta  primei- 
ra etapa,  enfrentando  mui- 
tas vezes  a  reação  de  al- 
guns colegas,  mesmo  as- 
sim, com  o  auxílio  de 
Deus,  no  dia  27  de  julho 
de  1990,  foi  licenciado, 
permanecendo  parte  da- 
quele ano  na  IPI  do  Itaim 
Paulista,  auxiliando  no 
pastorado  da  Igreja.  No 
ano  de  1 99 1 ,  como  Licen- 
ciado foi  trabalhar  na  IPI 
de  Cidade  Líder  com  o 
Rev.  )osé  Guimarães.  No 
dia  29  de  dezembro  de 
1991,  na  IPI  de  Itaitn 
Paulista,  às  16  horas,  por 
decisãodo  Presbitério  Les- 
te Paulistano,  foi  ordena- 
do ao  Sagrado  Ministério. 
No  ano  seguinte,  foi 
comissionado  para  traba- 
lhar na  qualidade  de  Pas- 
tor assistente  junto  à  1^  IPI 
do  Tatuapé,  com  o  Rev. 
Ezequias  dos  Santos.  Em 
1993  o  Rev.  Arcelino  de 
Souza  foi  comissionado 
para  exercer  o  pastorado 
na  IPI  de  cidade  Líder, 
onde  deu  um  grande  im- 
pulso à  vida  da  Igreja  e  a 
liderou  com  muila  alegria 
eo  entusiasmo  de  todos  os 
membros.  Todavia,  no  iní- 
cio desteano,  foi  acometi- 
do por  uma  enfermidade 
grave  e  progressiva,  que,  a 
despeito  das  orações,  da 
deaicaçãodos  médicos  do 
Hospital  Evangélico  de 
Sorocaba,  conseguiu  ven- 
cer fisicamente  o  grande 
soldado  de  |esus. 

O  Rev.  Arcelino  de  Sou- 
za, meu  amigo,  no  início 
de  seu  ministério  de  ape- 
nas 1 9  meses;  foi  para  os 
braços  do  Senhor  jesus,  a 
quem  ele  amou  muito. 

É  impressionante  como 
o  Rev.  Arcelino  realizou 


tanto  em  tão  pouco  tem- 
po. 

A  IPI  de  Cidade  Líder 
continua  chorando  o  pas- 
samento de  seu  querido 
Pastor.  Chorain  taml)ém, 
sua  família,  parentes,  ami- 
gos e  colegas  de  ministé- 
rio. Tive  a  nonra  de  ser  o 
seu  pastor  por  duas  vezes 
e  relator  da  comissão  de 
sua  ordenação,  e  por  isso, 
sinto  uma  grande  falta  do 
amigo  e  irmão  em  Cristo. 
Estiveram  no  velório  que 
se  deu  na  IPI  de  Itaim 
Paulista  e  na  cerimónia 
fúnebre,  representantes  de 
muitas  igrejas  do  Presbité- 
rios e  de  denominações 
diferentes.  Estiveram,  pre- 
sentes, também,  os  seguin- 
tes   pastores:  Revs: 
Ezequias  Alves 
Evangelista,  Al:)Ímael  Lara, 
Carlos  Barlxjsa,  Luiz  Pe- 
reira de  Souza,  Roberto 
Viani,  Tuilt  Tamandaré  de 
Lima,  Valdomiro  Pires  de 
Oliveira,  Manuel  Francis- 
co da  Silva,  Archibald  M. 
V^oodruíf,  Marcos  Nunes, 
Ezequias  dos  Santos,  Ed- 
son Oliveira  Farias,  Daniel 
Folgaça,  Evair  Quintela, 
Paulo  Roberto  Pedroso 
Rocha,  Ciillierto  Santos 
Rodrigues,  Venício  No- 
gueira e  Carlos  Roberto 
Forte,  num  total  de  1  «pas- 
tores. 

"O  Senhor  dou,  o  Se- 
nhor tirou;  bendilo  seja  o 
nome  do  Senhor". 

Rev.  Ezequias  Alves 
Evangelista 


VENDO  VERDE 


Vendo  muita  paz,  si- 
lêncio, espaço,  pássros, 
borboletas,  florres,  ár- 
vores, gramado. 

Junto,  entrego  ótima 
casa  com  5  dormitórios, 
lareira,  playground, 
churrasqueira,  quisque, 
piscinas,  campo  para 
futebol  ou  volley. 

Chácara,  a  30  minu- 
tos do  autódromo  de 
Interlagos- 30.000  reais 
facilitados. 

Telefone  D.  Elza 


530.4210 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


1^ 


Dois  Registros  Históricos 


No  momento  em  que  me  sen- 
lo  para  escrever  a  Palavra  do 
Presidenle,  o  Brasil  acaba  de 
conquistaroTelra  Campeonato 
de  Futebol  do  Mundo.  Esse  é  o 
primeiro  registro  histórico  que 
quero  fazer.  Não  podíamos  de 
maneira  nenhuma  ignorar  esse 
momento  mágico  da  vida  naci- 
onal. Afinal  o  futebol  está  na 
alma  do  brasileiro  e  há  24  anos 
vimos  sendo  protelado  o  sonho 
de  conquista  do  Tetra.  Foi  tem- 
po suficiente  para  formar  uma 
geração  que  ainda  não  havia 
experimentado  a  alegria  de  ser 
campeão  do  mundoe  se  conso- 
lava em  ouvir  as  histórias  mito- 
lógicas do  nosso  Tri.  Eslava  mais 
do  que  na  hora  do  Tetra.  Ele 
veio,  e  veio  sofrido.  Não  houve 
um  jogo  que  não  sofrêssemos. 
Da  decisão,  então,  nem  se  fala. 
É  como  dizia  o  Galvão  Bueno, 
pela  Globo,  "Haja  coração". 
Agora,  estamos  todos  alegres  e 
com  o  coração  leve.  Mais  do 
que  um  registro  histórico,  esse  é 
um  momento  especial.  Mostra 
um  Brasil  vencedor.  Aliás,  falta- 
va o  futebol  para  completar  as 
conquistas  mundiais  do  Vôlei 
Masculinoe  do  Basquete  Femi- 
nino. No  esporte  o  Brasil  tem  se 
mostrado  vencedor.  Prec  isamos 
transferir  esse  espírito  vencedor 
para  outras  áreas  da  vida  naci- 
onal. Tenho  a  certeza  que  a 
conquista  do  Tetra  vai  ajudar 
psicologicamente  o  brasileiro  e 


o  Brasil.  Tenho  a  convicção  ín- 
tima de  que  esse  novo  momen- 
to vai  ajudar  positivamente  na 
estabilização  da  nova  moeda  e 
do  plano  económico.  Por  que? 
Porque  o  brasileiro  está  mais 
confiante.  Vai  raciocinar:  "por 
(|ue  não  podemos  sair  vitorio- 
sos na  economia  também"?  Et 
vai  fazer  a  sua  parte  para  ajudar 
nesse  processo  e,  ao  mesmo 
tempo,  ser  mais  crítico  em  rela- 
ção aqueles  que  de  uma  forma 
ou  de  outra  queiram  "sabotar" 
o  sucesso  do  plano.  É  a  leitura 
que  fazemos  neste  momento.  O 
futuro,  se  Deus  quiser,  vai  con- 
firmar esse  nosso  "feeling". 

Penso  que  haverá  mesmo  um 
desdobramento  natural  desse 
processo  no  campo  político 
também.  Ou  seja,  se  tivesse  sido 
derrotado  na  Copa,  a  tendência 
natural  do  voto  brasileiro  seria 
apenas  um  voto  de  protesto, 
raivoso  e  cheio  de  frustração. 
Aqui  também  penso  que  o  povo 
va  i  se  comportar  ma  is  confia  nte 
e  mais  criticamente.  E  todos  nós 
só  teremos  a  ganhar  com  isso.  É 
o  Brasil  como  nação,  a  cami- 
nho de  sua  maturidade  política, 
económica  e  social.  Afinal,  está 
mais  do  que  na  hora  de  um  País 
que  é  tetra  campeão,  íirmar-se 
também  como  nação,  como 
povo  e  como  potê  nc  ia  no  cená- 
rio internacional.  Se  tivermos 
olhos  para  ver  e  ouvidos  para 
ouvir,  podemos  perceber  no  ar 


esse  momento  especial  de  afir- 
mação de  um  Brasil  vitorioso! 

Mas  há  um  outro  registro  his- 
tórico que  gostaríamos  de  fa- 
zer. Ele  também  aconteceu  nes- 
ta semana,  mais  precisamente 
no  dia  4  de  julho.  Durante  essa 
semana,  de  1 1  a  1 6  de  julho,  o 
Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  esteve 
reunido  em  São  Paulo,  no  Insti- 
tuto Mackenzie,  histórica  e  mais 
de  centenária  instituição  de 
ensino  paulista  e  brasileira.  Foi 
a33^reuniãoConciliardaquela 
Igreja  irmã. 

Foi  eleito  presidente  do  mes- 
mo o  Rev.  Guilhermino  Cunha, 
pastorda  Catedral  Presbiteriana 
do  Rio  de  Janeiro  e  um  destaca- 
do líder  do  evangelismo  nacio- 
nal. Queremos  aqui  manifestar 
nossa  alegria  pessoal  pela  sua 
eleição,  pois,  trata-se  de  um 
amigoe  companheiro  de  minis- 
tério em  outras  fronteiras  de  tra- 
balho, como  a  Sociedade  Bíbli- 
ca do  Brasil,  onde  aluamos  jun- 
tos como  Diretores.  Mas  quere- 
mos, sobretudo,  expressar  nos- 
sos cumprimentos  pela  sua  elei- 
ção, em  nome  da  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil. 
E,  aqui,  o  segundo  registro  his- 
tórico que  queremos  fazer.  Fo- 
mos gratamente  surpreendidos 
e  honrados  pelo  convite  que  o 
Rev.  Guilhermino,  como  í^resi- 
dente  do  Concilio  Ma ior  de  sua 
Igreja,  nos  fez,  também  pela 


nossa  condição  de  Presidente 
do  Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  para  que,  ao  seu  lado, 
pregássemos  e  presidíssemos  a 
Santa  Ceia  celebrada  no  culto 
que  marcou  o  evento  espiritual 
maiordaquele  Concílio,  na  noi- 
te de  1 4  de  julho  às  1 9:30  horas. 
Foi  uma  honra  e  um  privilégio 
para  mim  pessoalmente  e  para 
a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil.  Foi  um  gesto 
simbólico,  corajoso,  inspirador 
e  histórico.  Não  há  precedente 
de  um  gesto  dessa  natureza  na 
história  das  Igrejas  que  repre- 
sentamos: a  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasile  a  Igreja  Presbiteriana 
Independente.  Esperamos  que 
nossas  Igrejas  entendam  o  sig- 
nificado belo  e  profundo  desse 
gesto  e  se  abram  para  um  novo, 
fecundo  e  criativo  momento  na 
história  do  presbiterianismo 
nacional.  Sãoasduasmaiorese 
mais  representativas  igrejas  da 
história  do  Presbiterianismobra- 
sileiro.  Tenho  a  certeza  que  a 
Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente retribuirá,  com  a  mesma 
lhaneza  e  elevação,  esse  gesto 
histórico  do  Presidente  eleito 
da  Igreja  Presbiteriana  irmã, 
convidando-o  para  pregar  em 
momento  especial  de  seu  Su- 
premo Concílio,  a  se  reunir  em 
inícios  de  fevereiro  de  1995. 
Aliás,  nosso  Supremo  Concílio, 
em  sua  última  reunião  ordiná- 


ria, tomou  a  histórica  decisão 
de  buscar  a  aproximação,  o  di- 
álogo, a  cooperação  com  todas 
as  igrejasbrasileirasde  tradição 
reformada,  visando  maior  uni- 
dade e  fortalecimento  do  pres- 
biterianismo no  Brasil.  Nós  re- 
cebemos o  gesto  do  Presidente 
do  Supremo  Concílio  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasilcomoum 
aceno  nessa  direção,  também. 
Mais  do  que  nunca  devemos 
buscar  maior  unidade  e  coope- 
ração entre  nós  para  mudar  a 
facedopresbite-rianismo  brasi- 
leiro neste  final  de  século  e  de 
milénio.  Seria  uma  afirmação 
de  que  nossa  igrejas  estão  à 
altura  dos  grandes  desafios  que 
juntos  devemos  enfrentar  nos 
inícios  do  século  XXI  e  do  3** 
Milénio.  E  seria  também,  sem 
dúvida  alguma,  um  gesto 
inspirador  para  todo  protestan- 
tismo brasileiro,  cansado  e  ca- 
rente de  uma  profunda  revisão 
de  seu  testemunho,  vida  e  mis- 
sãoneste  Brasil  de  final  de  sécu- 
lo. 

Confiemos  no  sopro  do  Espí- 
rito daquele  que  declara:  "Eis 
que  faço  novas  todas  as  coi- 
sas". Com  esta  visão  e  esperan- 
ça, celebremos  os  91  anos  de 
história  que  Deus  nosdá,  como 
Igreja,  neste  3 1  de  (ulhode  1 994. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador. 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
Presidente 


'Arvorai  o  estandarte  às  geníes*  (Isaías  62. 10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 
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